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UiS 0PIN10H2S DEL SR. SiLVELA
d a  l o c h a  P « p » r » ,  !o3

L n  d a a n le e a d c  va  s i s  gaerrillaí.
í l * * * ! ,  cierto loa periódicos qae t i  com bate se om- I tiu> u .. al acnesto iuridico m iiit i f  de loe últi- 

? ^ ^ n t d m i e T 9  i r s r .  Silvela, eaptoitU dal 
I f iM .n v e c im ie a  le  ba tocado e l honor da hacer 

3 poniendo i »  cvcstion  ea ese ter-
W Z e i i í l ’b l n c u t »  pabUcada en La Epoca.

oaraeto , m is  aatorlzada qae
I ‘ ^ al avaro 80  oro en la» entraña^

n ^ t L o r o  de eectido juríd ico 
1 “ ]* !íif-, m S ^eoóud íto  de sa  concienoia, ta l y  tan 
|dlá en 1® .  - o  ftflrenorlo é'., nadie lo  ere-

« d iS - in d ®  4 * ' fé  de haberlo visto. 
I««* . P®®® «- I _ u- &cl0CVlAÍft C5üt6

nadie io ere- 
^ fé  de haberlo visto. La

A  - f u L 'a s
es le » -

M a

>11

'a i i “  ctU m nza fijemos e l reinltado. 
jjioieta siive ia  qae el goolerno

* ■« de las dilaeinups ocurr.das en los procesos , « * b .e d e  las m ia- de n in íu n  modo p u t im  
■iliures últimcs^ y  q  q  g^^jolon de los tn b in a  
¡s a la r ie  6. 1» l«y  d® ministerio
i l í ^ f a  l "  .m 10 d o ^ a r z a  de 1881 y  qae 'leva la 

A  Tenaro Q u'sada. E l gobierno, á jw cm  del 
í f s i l v e L  ha incurrido en notoria retponcabihdad

habera^e'^drrídido 4 declarar aplicable y 
-J titulo V II  da las facultadas extraordina 

mrigor e l tita  iavUtiendo al oapuan g e -
riai en si erapreotao, por acuerdo
..ral de ia ® ¡“ oa  la r e ¿ p « i » b i lÜ a i
4,1 gobierno vigorizando los tem pe-

r i s :
L ¿ ? í r d o % r ¿ 5 l » í t T 4 ¿ .  -d n d n u u .

'-.«rA  nns se ocurre al que estP lea e s fo r -
Lo «attcUla. L a insurtecoicn del

»aU i ana pr ^ centenares de sóida
^  * ‘ '"^ '?n °dra?bT rga ‘ i e r y  algunos oficiales, el

I  Els-..ntia5oumu>^_ «Tivfela fonteaU  que 660 es 
riiieo a a ¿  rebellón, ds ca rio -

g ^ S S S S t

«t* materia. a.idar de buena £ó ’US
•No creo y  eígañoe, don le  les ra-Hta. guerras da traiciones y  b  , compañeros

ído’ v iT n o  a C t a m o s á  imaginar pata qué suoe- 

« < » 6 « * 0 ’'7 a ., guoeso» que o .u rrcn en

O etttdó^elC  Bbejo Sap-.emo en aprouar lat aea-

5 n r ' t í s r ^ S U v I u  te a ^ í S ^  T s t T - e z s . 1

Pertebubiero-de^fídoendefi^^^^^^^^ 

t ' aprobación habiera euBtl-

S í í t ' S c i í ^  V t ;  “ t í  S " d í '

toCera tenido m ás üon^

ñicios in m triam os. ni por
•üoe por el capitán goneraL Poique dio* e l Sr. S l-

^*'“A£Í Tinet l i  e l a tücalo  123 de la  ley 4 que me 
**fiero-te da Otganizocion de los ^ b o n a le a  ^  
? b «r ta -d ice “ q a e e l je f i  de un ejercito tenteá te 
luitiUocicn extraordinaria p «ra  •PTn^F 
»J*otttar les fallos de loa consejos ea los ju icios su 
« í l s im o í  estab’ecidoa en te ley 
^l>Ur V lev  ao se publicado, «  obvio 

^ , e. Saa CYsesvif íálIhTntAntn m ilitar dd

de las O rd ecarzi-sesti vigente, p o 'qu s  com o dis-
uojicion  gastant.va da materia poca l no na podiao 
eet derogado, modifirado, ni alterado por la tey da 
Organización da los ttibnuales de S u e t t ^ .  pouta 
sarJo hasta tanto que se publique el Código paMÍ 
m ilitar, por io que debe sor onmplido al llegara ese 
caso, mucho más teniendo en cuenta q'te ü  art. 1 - 3  ae 
aquella ley carece en el dia de prácttea realización, m  
tanto que no ss dicte la ue Enjuicianiitnto a  que nace

n o  «ra  c o n o c id a  d s l  S r . S i lv e la ,  a a g o a  
Rfli’ a r a c n i u  fip o ca  d e  a n o ch s : s in  e m b a r g o  ia d i c ­
tó  e‘l g e n e r a l  Q ie s a d a ,  m m ietro d e  la  G u e rr a  e n  e l 
T n in ia ttrio  d c  u u e  f  jrtafcbu p&rte e l  S r . S i lv e l* .

Pero suDcngamos qus tiene razón e l teniente 
del Sr. Cánovas. Supongamos, que el 
belioa, e l choque consiguiente entre loa 
y  e l gobierno es una guerra: en ese caso, ^®®^« ® 
momento an qne resirten los rebelde,!, está deelata 
da de hecho y  da derecho ia guerra 
trae com o obligada consecuenoia la beligerancia de 
los comb»tientes. Estos ao son f  
en em ig í»; con m ucha m ás razón ai e  .táu otoe^ ^ a 
doa militarmente y  m indsd . a por 3®̂ ®* „
a l t a  g r a d u a c ió n  y  ü b B írv a u  tes  le y e e  d e  la  g u e r ^
V  a u n d o  cn sm izo i? , h a y  d e re c h o  p a r *  b a u r .o s , 
v e n c e r lo * , d e s a r m a r lo s  y  a p o d e ra re e  d a  e l  o s :  p e ro  
n o  s o n  r e o s ,  s in o  p r is io n e r o s  d e  g u e r r a , f f y  ® 
c h o  n a ta  d e te n e r lo s  m ien cra s  la  g a s r r a  h u re, n o  
h a y  d e r e c h o  p a ta  ju z g a r U a , n i  
n en a  a lg u n a . L o s  o f iñ a le s  d e b e n  s e r  d é ja n o s  t u  a  
je r ta d  b a jo  p a la b r a  d e  h o n o r  eu  e l  p n irtn  qu a  ee  le s
señale; los soldados puadsa ser " L ?  gi

Tí»»*minad» ia fcnicrrar tod o» en libeitAa. oa
l  lo» prÍBÍcndr03 Ua liubloaa de

“S J e d S ' L i s  J i rab íovad j más descoutenU-

S s g in  ens cálenlos, sólo  se pueden pedir 15 m i­
llones de franeofc L a  cantidad no es eaotm c. y  a 
ooaitruccion  de un  acorazado oaa.qaiara basta pa­
ta  consamirla; pero, anu ine fa e ;e  m »yor, no h a ­
bría m edio de recaudarla en a  ganos añ-a, por lo
que dicen am igos y  adversarios del proyecto.

Por c t  a  parte, e l provocar nn  conüioto ministe­
ria l por ana suma tan insiguiflcaste dratro de un 
presopaesto de 3.0ÍX) mülone», ee ridiculo. Loe que 
iprasfen la t iin e z »  de Francia gaiándcse per ios 
eátudios de ia com isión radical, debtn quedar la e l- 
dos E l país más floreciente do Europa no t 'o se , al 
decir do los hombres de la extrema ia in ie r la , ren ­
tas sino para prodacir l.ó b í IIo iim  cada sem sstro .

Pero era necesario defender ® LP 'V I?P  !  
halagar ciertas pasiones, y so ha defendido. E l g o ­
bierno te  debilita coa la c t lils  aun cuando quede 
circunscrita á un solo departamento; _ja situación, 
que BO hacia cada vez más fuerte bajo la experta 
mano de F .eycinet. tendrá que tomar nuevos alien- 
toa y  se dará nuevamente el caso de ver al ^®‘ 
gobierno á sas enemigos mientras .o abandonan, 
per sostenerideaiirrealizable», a ju e lio i ds quienes 
debía esperar, oa  situaciones eríu ca j ocmb esta, 
constante apoyo.

uao.

í^ íra iS g ^ d ^ te T e /d e E n J u lcU n iie n to  «
‘ •'teapUdar la Ordenanza, pues jam ás » ® ^  e^^sn 
^ lo  qSe u ca  ley, y ménos de procsdim iento, deji 
^6:U ,r en v lror  y do poderse cum plu  en tedM  ena 

sólo pc-r anunciarse se v a  á publicar o t r ^  ó 
fot variar eí nombre, y  ann la com posición del tr i-
•ttal encargado de aplicarla.,, , - ,0 3  i ,  ] . «  -i
. P « o  es ol caso quo el arUoulo 123 de ®
V ®  P®r el Sr. Silvela, no está ®’ « ^ “  í®
® V» la parta dispositiva de la R. O. de 6 de Se 
^ttibrs de 1B84, úisr-rsiclon fundada entra Ltroe en
^  eigu'eatea Considsrandoe: ,  ,  « »  « —a

“Conilderando que iu n  cuando además en Üem- 
^  ,de gnetia concede la ley á los  geu® :^M  * »  3®t® 
“ WtUd-.oáon cxtraordinsiia que ® f  
«®a o 120, éstano puede otorgarse á los 
*Bs fn j - r -  . . .  .A-,y,..a*«L 4 aauállos T UO perm i­
tir 
»x
« d o , ; " - * ' - " '* ' ............

«Considerando que e! art. é l ,  tít, X , tratado 8.*

CBÓNIGA EXTRANJERA
L A  C B Í S U  1 H N I 8 T Í B U L  F R A H C S S A  

Cnmo era do presuafir, ha estallado, a . fin, m 
ronflirto entre el gobierno francés y  la mayoría ra-
á i 'a ld e la  com isicn  de presupusstoa. Lae reso.u-

- ue ^ últim a hora no diteron

c¿  “ les e í  gobierno ha deliberad > en Consejo de

S  e l minictro oree q u e a .  p l e i i  permanecerán 
' i  vn¿-3 íhn al C i-J y ptics,

“ d u S l .  y  se p la í t e i S  -r-guu nos arm uclanlos 
U l S ^  la leaion de m atean tnart-rt.

u ro x tre m a  Izquierda hubiera pasado qn-zá p >r 
to d ís  l o f p ? S e c t ¿  del ministro, íatrcduciendo en 
K a l A ^ e  1 5 g '«3  ood ifira cior  es; h«hn<v srgu 
rim ratf^D asado per e l rem-rijo sobre los coh .ies , 

j!i’ m anifistó un individuo de ia oom isloc; según lo manirisxo u  ^ abandono de uu prinoi-
sc,itb  en ?a  bandera radisal,y  que es ueiraario 

S  nerfnm ediatam ente on práctica: » l  de establecer

“ •h' S í “ . « - u .  d .

L te  a t-ev ilo  im puesto. Se han derrochado las pa- 
tebra^y las te o iL .;  se hau defendido e^oaente- 
mente io c tt ira s  .oiúóm icas; se ha demostrado q̂ ue
S .  babia posibilidad do niveter los gastos con los  
fnnrM^a en ap .U b a  á este rt curso; p fro a l c ^
h o^ os  hem os quedado como antes; ea 4eoir, sin 
Soaoter l o s m e V s  de realizar en la  práctica e l

pene«aiento.^ de crear nn im purrto sobre U  renU 
total de cada ciudadano francéj, de acuerdo i-on la
teoría radical ortodoxs, ó sim plem rate d? un r  ,-
cargo sobre tes r-rntaa que e n la  artua.íd .d  33 ; i -
ll in  Ubres de tributAoion.'' .  3 .

Sobre este punto con cteti los
iM uierda no han dicho una sola pa abra, so li- 

A tiorla? vaga» y contusas defendiendo el
J í S i  S t i d l i í a '  u  t o . .M U j.d  d .  ™ i i .

“  U .0  . . . « y »  d i . ,  «>
s-inii.shn debí*regir deede 1. de Jum o le  1887, p e ­
ra lusc^m pañerof, máa francos ó m ásavlsados, d i- 
jcroa q ^ e  te  fecha ¿ .taba  d^marudo P^^xima y  que
K a s  cálculos se hicieran ahora sobre lo» p w - 
d u o t a s  de t e  nueva reata serian ilusorios, recon o­
ciendo así qus Francia no está preparada ni lo s ita ­
rá  en m u-ho üem po para ta! m alid».

Esta dsclaiacion, ap óya la  por te m ayoría de los 
díDUtad 8 radícalej, hizo creer que no se insistiría 
W d e f c n e a  del principio. 81 los 
han de regir eu e l próxtm s semertre ¿á qué croar 
3 ifi--nltades a l gobierno y  al ministro ds H a- 
r í e n i a  cuando todos declaran que t e  reforma po­
drá r ó l f ^ m e t e r t e  e n .e l porvenir? Pero los ha- 

•n 1. f»a  de la extrema izquierda entienden tes co ­
ra? i e r t r o  modo Era n e c ta r io  reducir a l * ln  etro 

idrla á asaotar planes financieros distintos 
f e 1 f ; r a y o ^  n T L  saAvab. esf te situación eronó- 
mica del psle, f  5 5

EL SEÑOR CASTELAR EN PARIS
París n  (7,20 tarde). 

Director de E l G lobo:
E l Sr. Castelar ligu e  siendo en extremo agaaa-

^^'^Laredaccioa do L o  fftronde ParitienM  le obse­
quió e l jueves oon ua banquete, 
además del director y  redactores, R a jn a l, m icistio  
áeG am betU , Lavertujon,
Biou de límites, y  Magaaut uel Voltatre. E i vermes 
dió una gran fiesta literaria oa  honor ®ayo U  llus- 
tea dlreotcra de Les Matinees; estaban aíli Julio 81 - 
mon ^ n u x .L s g u e r r e , T o n y  ReviUon, Arsenio

dteSto^ d e ’i o .  Deboto», Oa'zadc Charmes je fe  del 
gabteete d e F r e y c m e ty te s  tedacckn es de ambos

^®'^El^Sr?^Óastelar h izo considerasiones generales 
sobre la política española y  franjesa, que fueron 
lp ten d -.d L m as.L a  Fronce de hoy propone te  re- 
anión eu París pata el año próximo 
de publicistas franceses, española’ , F '
t a « e s . - s  y rumanos, bejo te presidencia de Gaste-
larTlad ca además que si s t  llegase á ana confede­
ración latina, Casterar seria aclamado presidente 
por unáaimo voto. S I articule ha causado gran »ea-
k .cion  tn  e l público. ^  Corresponsal.

L a  da trab ijar para los conservadores. 
Isv e u tsr jiio lfa m -iso  art, 22 . y  eriiiado « “ él 

Rom ero R obled-, no lea dejó Ayuntamientc ni D i-
natacioa o m  vida. •

A hora inventan te Inspeooton de policía, qus 
servirá para que, a r a a io  con ella, un gobitrno con ­
servador pread*. encausa 6 deatierre 4 los fasiqu is- 
te a .e i por ventura ésto?, al v e rs e a n te  opcsicion, 
as atreven á alzar e l gallo.

¡Sancta simpíicífa».'

El Eco de San Seícwíiin publicó ayor laa ú lüm ai 
decteraoic-nes políticas del Sr. ila ttos.

Que son estas:
"El Sr. Msrtos aplaude el proceder de 1» reina y  

del gobierno eu te cuestión de indulto: no erra viabtó
n e d a c u e  80 d ir> .ia á org a n iza r  u n  te rce r  p a rtid o , p i ^
d ica  e u erg ia  a n te  loe  oonaorvadores y  »e p rop on e  e x c i ­
ta r  a i p lan team ien to  d e  tes re fo rm a s o f r e o id ia .

Si et verdad quo tiene ese prepósito, ds reguto 
qne e l gTblerno rectificado se cangratn’a  d .  c ite  

Pa-siando que oon te pteaidenc'.a d i l  CoagtMO 
podrá acallar á a’ gnu am igo im portuao.

La Iberia desprecia altamente al tercer partido, y  
dice que nadie se acuerda y a  do semejante m enu-

'**°Si a tu i se hubi.-ra detenido el colega, nadie t « -
d--ia em p ach o en d :r  crédito á  sns dealsfiosai afir-

°^*Perc e« el caso que L a  Iberia, mientras asegura 
que nadie habla del particular, trata del asunto en 
8U primor fsado, en el prim er suelto de sus loiprs- 
s f o n L  politieas ’ eu el segundo, cuarto 
cuarto de te násm a b ícc ío p , y  en el prim ero del

ÍT r iio d o  que la gecte podrá no hablar 
U do«onnato; peto lo  qns es el colega habla por

^ ^C on  lo  cnal da derecho á les del tercero para ex ­
clam ar par.-diaado á Tertulteac:

“Somos de ayer y  ya  llenamos toda La Iberia.„

Datos que para el estudio da te fxUadi-.ion apor­
te  El Xolieiera.ViO l ia  aceptar te va.idez de los ade-
U n 'a io s  p or  E l Globo: ,

» » n  e fecto - ío g a n  nu estra s  n otic ia s , e l C onsejo  d e

S S S i S S l p S s
e o u \ ’íe s t t e n “ o r o ltr a ^ “ qu"lct^^^^^^^

ilS ^ h o  ee com u n icó  á  los represen ta n te*  d e 
F s ^ ú a  a S ^ “ °m o8 d ioh o  an ter iorm en te . S eg ú n  nu es-

’d r E T ^ ; :V é ü d V l a  p rim era  la  del señ or 
M aro , n u estro  represen ta n te  on  L ó a lr e s ,  ol^______________ctnrt ni i

D6 o sa aalvaba en apariencia un  principio, y  que
Saija á flote, y  e ito  es lo  que más 
D rat.lode!tadios!i“m o. el cua’ , ya  qua no pueda 
vencer otras batallas, sa dá de vez en
tisfaooi-.n de quebrantar con bus torpezas ios bu -
nUteríos más liberales y  re firm iitas. . - g : , , !

L o  extraño del caso es qae la m ayoría raoiral 
de la com isión no ba creído ja m is  que 
form a es salve te situación eccnóm ioa de Frau J »  
ifl te  nivelan los presupuestes.

EGQÍs POLITICOS
Hem os ten iio  te f  jrtuna ds que L a Fpoca ao ea- 

ten-liv^e lo que ayer dijimos sobre te creación de ese 
centro de policía en proyecto; peto no rechazamos 
not eso te lóg ica  que usa para ton  vencer ai Sr. Lean 
y  Castillo de que debe seguir adelanto coa sus p la -

•vLo com bata  E l  G L O B O ?-d ioe e l  c o le g a  eonsor- 
v a d c r ^ /L e  p arece  m a l alProoraso? p u e s  créa n os  e l 
S r y  C astillo , y  H eve a d e lan te  s u  p ro y e c to : y a
?• L.BOU y , '  QQe a seg u ra n  e l  é x ito ; lo s
dos v o t o l  n e g a tiv o s  d e  lo s  r ev o lu c io n a r io s  c o n  c a r e ta  y
d a  los revolucionarios Biu antifaz., _

Siguiendo nosotroi si razoaamieato f P ® '  
La Epoca, podriam oj decir al ministro da te Gober-
M cfonim 'uohoouidado.qualloscous.rvadoresapl^^
deal pero preferim os esperar á que e l proyecto sal­
ga  á tes para copiar entonces los comentarios oon
que le adornen lo* am igos de La Epoca.

E l apreciable Correo dedicó anoche eu editorial 
á  los empleados.

Y  dijo:
“ Im p o rta  p en sar m u ch o  p or  lo s  p artid os , r a  Jos in -

««r.Tronüontas QQílue u n  g m p o n u m e r o s o  d e d ip u ta d o»  
o i s r C  p u estos  a d m in .stra ti- 

TOa c u y o s  serv icia s  estén  e x ig ie n d o  p erm a n en c ia  e n  e l 
^ r s o n i l  y  reposo  p a ra  acom eter  la s  re form a s q u e se a n

^ ' “ ^ r t a  asim ism o ten er  en  o n e n ta  tes  d ificu lta d e s  
D oU tiuraane 4  t  -do* lo s  g ob ie rn o s  e s tá n  p ro cu ra n d o  
? ia r tM  arairaoienee q n o  q n izá  cesa ra n  en  c n a n to  so
r a p U r o  q u e l t e  c a r r e r M p ír la m e n t a n a  y  ad m in istra ­
t iv a  d eb en  estar  com p letam en te separadas.,

lA b a en a h ora l
H oy, Correo a m ig b h o  d sbeaos  de pensar, s e ­

gún .08 m inisU rialespreduan, m ás q u i eu re for-

™*B?nito*este el tiem po para acordarse de loa em -

^ ^ *B a°ac^qM  de civiles, ten  sólo  es licito  consa- 
gr*t atención á te baneménta.

N oticia pu bü oaia  por todos nuestros colegas m i-

E U r a e r a lS r ^ D a b á n s a U Ó  a y e r  p a ra  Z a ta g o s a  y  
regrwará d en tro  d e  p ocos  d ias p a ra  hacerse  c a r g o  d e  la  
D ir e cc ió n  d e  S e g u n d a d .,

Da donde resalte que eso del Centro de S eg u n ­
dad. ó  com o te  líame, va  por te P® »»;

E l  lo  que tiene este tierra de Efpafta.
P ora h a c ít  algo bueno te  necasita medm eentu-

hacer algo malo basta oon u a  dia.
E a cuanto á lo* liberales hay otoa ley semejante 

á la anterior, por te cual se « g e n  siempre que están 
en e l gobierno.

ex tra n je ro s , e n  térm in o*  p ooo  s a tis fa o ton os  p ara  e l  o b -  

T a g l a ¿ « a - h ^ * d lc h c  e l m in istro  i n g l é s - n o  t ien e

la sT e m á sp o te n e is » ; p ero  de se g u r o  g u a rd a rá n  a n a lo - 
g fa  c?.n t e l a d a  a l s V H d a .o  p . r  o l m in istro  in g lé s ..

¡Como si lo viéramosl

Por ahí eiroala nna esjeo le  ten tidíou ’ a co m o

^ ^ T /d ^ q u o e i  Sr. Castelar ha llevado á París el 
e c ca 'g o  de abrir nna negociación retetiva á los ín ­
teres comune? qoe  tienen Francia y  España en Mar-

"'^C raem rs que ol gobierno no es rapaz da d a r ,tales 
encsrgcs, y  sábenos qne nuoatro je f i  no -o o s d o  
recibirlos.

UN DRAMA DE ERNESTO RENAN
B a el nuevo drama dal g ríu  fi ó io fc-poeta , ao

se  desarrolla exoluaivamenta una tésis, según su ­
cedía en los dos anteiicres. j ,

Cuando publicó éntos. bien se echaba de ver 
que, salvo la frtm * de diáiogo, nada 
fuese a jlicab le  a l teatro; eu el qne ahora »• e®»ba
depon er á t e  vente por te  casa editorial 4 e ^ l -
mann L evy , ha.V más m ovim unto y  verdaderos 
bíactoj dramáticos, siquier valga mucho m eaos la 
obra para raoresentada que par* leída.

Titúlase t a  Abadesa áe Jouarre, y  lleva al ft« “ [* 
tin h í r m o s l s im i  pr.facio eaq ae  e i autor « p o n e  la

co a ? te rq n e r«g u e ^ n , y no « « s f  os l a ^  
de verter o, aunque maltrnente, ai

“ Desde mv ventaua en el ooleg .o de F ^ a a  v »  
todos los dias oa»r piedra á piedra los últim os lian­
zas dsl m uro del colegio de U *® "?- .1^ p L u n le l 
G e;í£f0i  D n Ptessis, BscreteTio^ dsl lo ü p e  el 
Lartto en 1317, agrandado ea et siglo X 7 I I I  por Bt- 
S e l le u .  y  qae fué durou.e ^ u a l  r íg b  uno de los 
mejores centros de cultura filosófica. .

A lli Target, el gran hombre mée com pleto do 
nuestra hUteria, recibió ra  educación d«l ^ ‘ 5® 
Tio-nrvne el p-Itnero on Francia que comprendía 
« fte c te m e n t»  las ideas d» Newton. E l colegio de 
P ¡M si?fi?é  cwrado eu 1790, En 1793 y  1794, coavir- 
ü ó?e  en te trUte prisión de París. En é l se encerra- 
b *  á loa sospechosos, ea cierto m cdo condenados de 
Í S t e ^ o  y  n oeas^U a d s a ll í  sino para . r a l t r i -
b n n a l r e v o lu c io n a r io  y  á  t e  m u erte .

P rocuro á  veces reptesentarnie los discursos 
cus han debido oir estas celdas, desrabiette» por 
?  K demoled tres; estoe paüoe, cuvos últim os ár 10- 
te? S a n  d s le ’r derrigados. Me figuro los conver-
sacione* que ha habido on aqiie'.as ,7 -andM  « . m
del piso b*jo en las horas q - ,  
m iento V he oonoibido una serie do diálogos que 
titularte, si loa hiciese, Diálogos i c  la ultima noche.

Ayuntamiento de Madrid



EL GLOBO

E n  esa hora, todo el ntrado habla bies, pnes se está 
« a  presencia de lo infinito, j  no hay la tentación de 
hacer frases.

L a  condición del diálogo es la sinceridad de los 
personajes, y  la  hora de la maerte es ia más since 
ra  de todas coando se llega i  ia maerte en buenas 
eondicícnea, ea decir, entero, sano de espirita y  de 
enerpo y  sin debilitación anterior.

L a obra qae ofrezco al público es probabiem en- 
te  la única de esta série qae ejecataré. Teago toda* 
▼la an gran trabaje de h is t :n a  religiosa que reo li- 
sar. Ent.-eveo ia posibilidad de terminarlo, y  en 
•delante no m e perm itiié nada qne me dietiaiga de 
ello.

L o  qae debe revestir á la hora de la maerte nn 
earicter de sinceridad absoluta es ei amor. M e Im a 
gino que si ia humanidad adquiriese la certeza de 
que el mundo iba á acabarse ea  des é  tres días, el 
am or estallaría en todas partee ccn  ana especie de 
fitenesi, pues lo  que reprim e a l amor sen loe condi • 
eiones absolutamente necesarios qne la conierva- 
e icn  moral de la sociedad humana ha impuesto.

Si se viera enfrente de una muerta súbita y cier­
ta, sólo la naturaleza hablaría; el m is  poderoso da 
sus instintos sin  cessr contiariadai, recob ru ia  sns 
derechos; escapatíase uu grito  de todcs los pechos 
cuando se anpiera que ei hombre podría aprcxim ai- 
se con entera legitim idad ol árbol rodeado de tanta- 
ta te m a s . Esta seguridad de conciencio, fundada 
■obre la seguridad de que el am or no tendría nin­
gún mahana, despertarla sentimientos que pon ­
drían e i infinito en algonoe horas y  seasocíonea, á 
los  cuales se abandonarla la humanidad sin e l te­
m or de ver agotarse la fuente de la vida. E l mar.do 
bebería i  plenos la b ic s y  sin reserva un afrodisiaco 
poderoso que le  baria morir de placer. E l últim o 
suspiro serla com o nn beso de simpatía dirigido al 
universo y  quizás 4 algo más aUá. Ss moríria oon 
e l sentimiento de la aactacionm ás alta y  en e l acto 
ds oraricn más perfecto.

Esto es lo qne debió de ocurrir á los mártires de 
la  prim itiva Iglesia cristiana. L *  última noche que 
pasaban juntos en la prisión, daba lugar á escenas 
que los rigoristas desaprobaban; aqueílcs fúnebres 
abrazos erau la consecuencia da una situación trá­
gica  y  de la dicha que experimentaban hom hrie y 
mujeres, reunidos para morir juntos por una causa 
misma.

E n semejante situación, el cuerpo destinado á  ir 
a l suplicio lamediatameute, no existe ya. S ilo  reina 
la  Idea; la gran libertadora, la  m aerte lo  ha abro» 
gado todo; se está verdaderamente, y  por adelanta­
do, en el reino de Dios,

Cor fio en que m i abadesa com placerá á los idea- 
llsta i, quleces no tienen necesidad de creer en los 
espíritus puros para creer en la existencia del de­
ber, y  saben además que la nobleza moral no da-

5ende de los opiniones metafísicas. 8 9 oye d ec ír te ­
os ios días y  desde ios campos más opuestoc, que 

los  creencias religiosas se debilitan.
En materias com o estas los errores son fáciles. 

Las creencias religiosas ss trasforman perdiendo la 
enveltora sim bólica qua los cubre y  abandonando 
sn  carácter enperatícioso. Pero si sucede esto con 
las creencias, no ocurre lo m ism o ccn  el espíritu 
filosófico que no pasa por estas evoluciones fatales. 
L o  verdadero, lo  beJIo y  lo  bueno, tienen en si bas­
ta n te  fuerza y  b o  requieren autoridad que les san­
cione, ni premio que ios recompense.

T  entre todas las cesas ei amor conservará eter­
namente su carácter sagrado. En los países tn  don ­
de v ive todavía la fé  sencilla, por ejem plo, en la 
Bretalla, las jóvenes acostumbran á hacer el signo 
^  la cruz en el momento de la caída. Las parado­
ja s  m cdcixas no m e inspiran la más leve inquie­
tad: tan persistente es el culto al ideal eomo la per­
petuidad de la especie,

Coircríam cs verdadero peligro si Jas mujeres 
dsjmran de eer herm oja», las flores dejaran de abrir 
Tolnptnoiamenie sus oá lícesy  los pájaros eamuda- 
cieran. Pero en eeta tierra clemente, y  mientras v i­
vam os en contacto con  especies que gusten dei pla­
cer, el peligro, gracias sean dadas á Dios, parece 
todavía mny i»jano...„

H ay que advertir que e l sereno y  hermoso p r ó ­
logo trasc-ito no deja entrever todo e l desar.oUo 
del drama.

No se ha contentado el in tip te  autor de la Vida 
de Jesús con exaltar e l amor, aino que ha gloiifisa- 
do también la patria, objeto de otro amor más su ­
blim e.

L as escenae »n que chocan Ies representantes é 
ideas de Ja R evolución  eon ios del antiguo régimen 
están tratadas con sclicitud cariñosa. E n eilos vibra 
la elocuencia característica ds Kenan con nna fuer • 
ea  y  nn calor tales que desportoráu sin duda un eoo 
de simpatía, no sólo  en FraEcia, eluo en todas ias 
nacicnes donde se rinda culto á la  libertad 7  el pro­
greso, ■'

TELEGRAMAS
T IE N A  16.— L os periódicos búlgaros prcteatan 

•nérgícamente contra los artículos publicados por 
la  prensa rus», diciendo que se han ejercido gran­
des ooaccionei electorales en el prinsipado.

Sostienen que la libertad electoral na sido com - 
pleta, y  que si en algunos puntos se han cometido 
excBscs, deben atribuirse única y  exclusivamente á 
lo s  rusófiios. En prueba de ello ba.sta rerordar que 
los  candidatos asesinados pectenecian a l partido ua 
cional.

Respecto de la pretendida adulteración de los 
4espacttos destiaadcs á la prensa, veinte correspon 
aoles de periódicos alemanes, ingleses, franceses y  
hasta ruscs que se ensnestran actualmente en So­
fía , ostán dispuesto* á declarar que el noevo go 
b icm o  búlgaro no ha ejercido la censura telecrá 
fleo. ®

Adem ás, el gobierno búlgaro concede la mayor 
libertad da imprenta.

N D E V A -YO E K  16. —-Grandes tempestadas é 
iaualaciones en diferentes puntos de ios Estados- 
Unidos.

Tam bién han ocurrido varios incendios.
U o  despacho ds M éjico desmiente la noticia pn - 

■biicoda por loa periódicos norte-americanos sobre 
el oaeslnato del Sr. González, preeídente que fué de 
la  República scsjicana.

MONS 16 (^ceoibido el 17).—B l Tribunal de ca­
sación ha condenado á diez años de trabajos forza­
dos a! dipntado Yandeimissen, qnien, com o se re­
cordará, d ió muerte á su  mujer.

£1 H A V R E  16 (recibido el 17),— Bl vapor Breta­
ña, que conduce á Nueva Y ork  á lo i  invitados á la 
fiesta de la inauguración de la estátna de la líber- 
tod, ha tenido qne suspender el v ia je  á causa ae la 
viólenla tormenta que sa ha desencadenado en esta 
eosta.

N U B Y A -Y O R K  16 (recibido el 17) — B l periódi- 
co  £ í  ifero /doatuncia  otra tempestad sumamente 
violenta en el Atlántico, qne alcanzará á las costa* 
de l  canela y  tai vez las de España eutre ei loa e» y 
Bliérr-oleB próxim os.

G ID R G 3 V 0  16.—E i general Kaulbars ha reci 
bldo contestación á las instrucciones que pidió al 
czar sobre la conducta que deba seguir en Balearia 
desi mas de los últim os sucesos.

En vista de estas instrucciones, el general K aol- 
bars marchará á Sofía pagando por Tirnova.

A  juzgar por las nctucias que citcalan aqni, las

inatrtcciones recibidas por el general ruso no son 
de tal nasuralesa que hagan temer un cambio broa- 
eo es ¡a  sitflaclon.

D ichos instrucciones tienden á dilatar los rsso- 
iuoiones extremos.

CONSTANTINOPLA 16.—lio e  procedencias de 
M álaga han sido sometidas á 15 dios de ouoientena 
en toe puertos otomanos.

PA R IS 16 (8  ta rd e ),-R a clb ld o  el 17 4 los  11 de 
la mañana.—E l Consejo de ministros ha disontidc 
extan sánente la cneaticn de presupuestos.

E i ministro de Hacienda na presentado de nne- 
vo  su dim isión, diciendo qne no podio seguir, en 
vista de l* actitud en que se ha oiüooado la com i­
sión de presupuestos.

Para el martes se anuncia la  solución definitiva 
de la crisis.

9 0 F IA  16 .—E l gobierno búlgaro h »  dirigido 
uno importante nota á las potsnciae aobra la m i­
sión de la Asam blea nacional que en breve se re­
unirá en esto ciudad.

Nota, Las lineas signen funcionando ocn m a ­
cho retraso por efecto dei temporal.

No se han recibido aún loe despachos fechados 
hoy.

VAPOB-OOKSBO
H A B A N A  17.—A yer fcndeó en este puerto el 

vapor correo Hizóano, procedente de la  ím insttla , 
sin novedad,

LO DB BULQABIA 
SO FIA 16 (Recibido el 17).— L a nota que el g o ­

bierno búlgaro ha dirigido á los representantes de 
las grandes potencias inform a á éstas que la Asam  
bloft d(prstt¿rÍA do Tolnot^d nftcioziiil ya á 
reunirse ea breve, tiene por misión examinar las 
actos de los elegidos.

Añade qne despnes de constituida se pondrán 
de acuerdo eon la Sublime Puerta y  loa grandes 
potenc as para proceder á la elección del nnevo so­
berano de Bnlgaria,

SO FIA 17.—E i gobierno ha ccntestido á  la ter­
cera nota tuso por conducto del ministro dal la te - 
rior, diciendo qne según la inform ación practicada, 
la responsabilidad de los desórdenes incumbe á los 
individuos qne trataron de impedir las elecciones y  
te  refogiaron despuca en e l consulado de Rusia. 

mTBRPBLAOIO» BH LA CÁMARA rSAHCSBA 
P A R Iá 16 (6  t., recibido ei 17 á las tres tarde),—  

Cámara de los Diputados.—El Sr. Hubbard, radi­
cal, dirige una interpelación al gobierno acusando 
á las compañía I de farro-carriles de ejercer presten 
sobre sns empleados qne forman porte de los conse­
jo s  municipaies,

E i ministro c cn ts ta  qne no puede intervenir 
ettre las compañías y  pide Ja aprobación de la ór­
den del dia sin comentarios, qne es anrobadaDor 
298 votos contra 154. ^

BL CAUSO DB BIAEBITZ DBSTITJIDO
17.—Un violento incendio ha deatroi 

do el Gran Casino de Biarritz, va.uándose las pérdi­
das en 700.(X)0 francos.

LA IBTBEVBKCIOII RUSA
PA R IS 17.—Se asegura que Rusia intervendrá 

en Bulgaria en el sólo  caso ds que la Sobraogs 
(Aeaniblea Nacional) haga alguna manifestación en 
favor del principe A  ejandro.

LA SALUD DSL BMPBUADOS 
B  ADEN 17.— Bl emperador Guillermo signe m e­

jo r . E l m iércoles marchará á Berlín.
Fabra,

í T O R O S . . . ! ! !
P o B S I D B lfC I A  D I  D. J .  J .  J iM B K B Z  DaLOADO.

Este ¡oh musa! es aquel; aquel D elgado 
qne en tiem po no rem oto fné ta  amigo- 
ayer vate inspirado, ’
h oy  progresista de la pura eaita: 
se casó con S&gasta,

?al casarse oon él, riñó contigo, 
ero tú  eres piadosa y  le Inspiraste 

nn Canto 4 los osnntos concejiles; 
era asnnto trivial, pero... soplaste 
y  taliei'on en verso los ediles.
¡Ob, degradada Musa!
pues oyó el ooBccjal tas ayas tlem cs
sé tú m i comamnsa
(quiero decir, m i masa da los cuernos)
y  préstame armonías, '
y  dáme e l tono y  ia brillante nota
que h oy  no es dado decir, com o otros d ias:
— ¡No saba e l presidente ni una jo ta  ’

1 1 .
¡H ijos del pueblo! Comparece nn toro.

Da Hernández es: lo dice la  divisa.
E l sal ocnlta su m adeja de oro, 
la tarde está ladeciea
entis llover y entre ponerse clara. .
Venga el noble capote de la brega ’ 
qne y a  Frascuelo, MasBontini y  Caro 
se preparan los trea á la refriego.
Era nn toro castaño
qne ao tuvo valor oon los piqueros,
y  á ics  banderilleros
89 les mostró en la suerte m ny huraño.
Tocaron 4 matar, y  aquel moreno
de homérica grandeza: aqnel valiente
que despide á la gente
al tiempo de matar, y  va sereno
á encunarse en los cuernos de las rsaea
sufrió ayer mil reveses ’
al verse en frente de una ros incrédula,
doctorada tn utroque:
no atinó con loa blandos el estoque,
ni acertó el descabelio oon la méduio.

IV
¡Ayl L os antiguos nunca 

en e l pueblo eaa actos inspiraban, 
sólo  en la propia gloria 
ó  en sí miemus pensaban.
A brid  tino la Historia 
y  repasad las crónicas 
y  Inego me decid si hubo torero 
que haya dedo verónicas 
á toa parala  res oomo Portero,
Mazzantini Ias dió ¡y escacho palmasi 
¡Que Dios ecnserva intacto 
e l buen deseo de las buenas almos!
Cinco varas, y  basta de pelea: 
vuelve el bicho Ja jeta y  en e l acto 
cojan ios palos B erbi y  ei Galea 
y  entrando por derecho qu» es cam ino 
que siguen los torero» de conciencia,
|)onen trei buenos pares... 
beguid así, que el oaorteor es Iodo, 
y  la natura es D ios y  Dios es t id a  
'L a  las, e l aire, e l insondable espacio 
con  todo ío que en él es infinito 
forman de D ios el eternal palacio.„
D ijo  asi Mazzantini, a l presidente 
hizo la levt reacia y  fne»e ai toro 
envuelto en enispos de oro 
que brotaban dsl tem o reluciente.
P a ió  mejor que nunca, 
y  con media estocada puesta en alto 
dió e l bicho e! postrer salto 
y  ie  llevaron luego 4  ia espelunca.
Lia ovacion fué muy grande y  bien ganada 
que es misión del espada '
ual pueblo adivinar las ambiciones, 
y  en cnanto dable sea 
soltar una estocad»
que agrade a l valgo, que destruye y  creo.

V
Abrase del chiquero la ancha pueita; 

lesuanen en concierto los ctarines, 
y  en la arana desierta 
m uja Un cornudo más. Es mny buen mozo: 
erizanse las crines 
de los jacos al verle, y  sin rebozo 
dsmnestran sn temor ios picadores.
Pero modió Agujetas 
y  no posó e l ocrnúpeto á mayores: 
le  dejó la garrocha en el morrilla 
y  el que era toro se pasó á novillo.
Puso Regataría dos pares malos,
y  ccn  dos buer.os palos
cam plió y  escuchó aplausos el Pulguita.
Y  el valiente Frascuelo
sn et pasar, pasable,
eoháBdose á la cara el fivro sable
dió una estacada hasta tocar el p e lo . . .
E l infeliz cornado, allí snjeto, 
ea un concierto armónico y  sublime 
pudo ver y  estudiar el gran secreto 
que hum illa eu cerviz y  la  deprime,

3ue de las leyes físicas 
ei toreo, ni ei toro se redime.

Y I
Mas ¡ayl qne e l toro quinto, 

da viste y  sangre, 7  de valor carece: 
es oscuro, retinte, 
y  ee tiene ea sus trece 
de no acudir ea forma á loa capotes.
M m da tocar á faego  e l presidente: 
lo i  Corneiio Nspotss 
del toreo protestan y  e l hlrviente 
clam or de la asamblea va aumentando.
¿E :a  e l cornado ciego?
Pues qne salierau mansos y  pastores.
Mas no se explira condenarle al fuego 
por suponerle blando.
^ i  no llegaron á él los picadores!
V istióse el aire con reflejos rojos 
7  sonaron horiíionca petardos 
a l clavarse en la piel los Ígneos dardos, 
por cierto que Antolin pinchó en ios ojos. 
Cata pasó m uy biea, pero al torete 
hirió, á hizo m uy bieu, en e l gollete.
Sin qne tu n ca  olvidem os 
e l rum bo de las buenas estocadas 
en casos com o aqueste 
los buenos golletazos sdm irsm os.

V II
Colorado de libras y  de caernos 

se acareó á los pi]ueroa ocho veces, 
y  á uu caballo apurado hasta las heces 
le mandó á l o i  infiernos.
L e  clavaron tres peres 
y  previos siete pears con achares 
pesó la res á la mortuoria ceja 
gracias á una estocada en parte baja.

v m
¿Y  eres tú el que velando 

la excelsa mageatad en nube ardiente 
ayer s o s  p ieiid iste ma'zmenteT 
Pues me resultas m is  ver3:tieado 
que com o prisidente.

U k  A l g u a c il .

SECCION DE NOTICIAS

Silba e l pueblo, y  iroscu e lo , miembro fuerte 
del cuerpo popular, sin lé  maldice 
del trabajo que rudo y  mal pagado 
no ie  redime de su triste suerte. ’

i n
A  orillas del Jarama 

a l que peces y  pastos dieron fsma, 
creció el segundo to ic ; era en  berreado 
de piel sedosB; la mirada viva, 
eorta pezuña y  astas ¡que yo entiendo!
Mas resultó la fiera m uy esqniva; 
cinco varas tom ó á regañadientes,

Í' Antolin y  el Mogino 
e clavaron tres pares de pendientes.

Uno dejó el prim ero con gran riesgo; 
y  su  coJega, después de un par divino 
de frente, repitió con uno al sesgo.
Pero suena el clarín, y  ya  Cara-ancha 
el abroncado en la anterior corrida 
brinda y  la fez ergu'da 
váae al toro, buscando la  revancha 
y  lo posa m uy bien: fresco, ceñido 
7  manejando con primor e l brazo.
Y a  lio.,, ya se mete... j a  ha salido...
¡Jesús, qné golletazo!
Se oyó e l H im no del Pito, 
canto que entona á Dios la criatura 
y  en la bóved* inmensa de granito 
se pierde sin llegar hasta la altura.

SU CBSO  M IS T E R IO S O  

Dioe nuestro colega La Publiddad de Barcelona: 
“Cosí todos nnestros colegas de ayer se ocupan 

de un hecho grave ocnrrido entre un jóv en  m uy 
conocido y  popular en Barcelona y  otra persona ó 
personas, según se decía.

Tam bién llegó á nuestros oidcs el hecho, pero 
fueron tontas loe versiones que coriien, que no nos 
atrevim os, sin estar seguros, á  relator io  aconteci­
do, Aun hoy nadie sabe de cierto nada, oonqne se 
supone qua los heridas recibidas por e l jóven  á qué 
hocem os referencia bo fueron Inferidos del modo 

I aeortnmbrado en los dssafios.
I L osbalazod recibidos son seis ó  siete, uno de 

ellos de gravedad, cayo bala ha sido extraída por 
un competentísimo médico de Barcelona,

P oro comprender la naturaleza de hierro dei 
desgraciado herido, baste decir que la  bala extraído 
se habia aplastado contra un hueso com o ai hubie­
ra sido contra uno parad.

Gracias á les médicos que le asisten y  á la for­
taleza de 1»  víctim a, se espero poderla salvar.

R e s p e c t o  al contrincante, aunqne naos dicen 
qne está herido, otros aseguran que no. H ay quien 
BupoDe q u e  se halia an Francia.

Debem os llamar la atención de los autoridades 
■obre la frecuencia con que se reproducen escenas 
semejantes. Si mal no recordaaios, hace meseo h u ­
bo una batalla campal csrca de Fedralbes, algo pa­
recida á  la de que todo e l mnndo habla ahora. 
Afcrtuoadam ente entonces no estaba m ezclado en­
tre la gente que la llevó á cobo, un jóven  tan cono - 
oído en Barcelona com o e l de.sgraciado de quien 
nos ocupamos y  cuyo restablecimiento deseamos.

Desde la eapilla de San Francisco, e l brigadier 
Yiliacam pa dirigió á  sn hija el 5 dei corriente, nna 
corta qne dice asi:

“M i m ny querida hija mía, m i orgullo y  m i cari, 
ño del alma, nacemos pora morir, y  esta innegable 
verdadesp ieciso  la tengas pzestnte m iea tosm e-

■M B tos supremos. Ten el valor neoesarin 
frir ei rudo golpe que el destino te pren»~^*''»» 

«E stoy  orgulloso ds ti, de tn áni aso 
gacion qne haa desplegado para 
tan digna y  pura oomo tú, en toda clase
tan probada, no necesita consejos; pero á 
ello, sólo nno te daré: que te resignes c 
muerto, pero honrado; porque de esa m a ? *̂1% 
dtás el consuelo de c¡ne es preferible e a t o ^ t í
hija de un mal cabañero. - r .

,N > lo olvides, h ija querida, para que 
que te ib razaeon  toda laefusion  de su íd«*‘‘ * í
profundo cariño, muera tran quilo.

«Sé qne tn bn*na tía María, mlsheraanA.
rientes, serán para ti tiernos padres, y  est->v 
m i valor.

nánim o, h ija mia, m i más ardiente d*..., 
de que, la que por p ied a l admira h cy  EurnC i 
y  sea más tarde feliz, com o por tu* vlrtnd»P^-ú
ces.

otr*ves te abraze tUD.a
M anud VUIacampa,^

LANCB SAFaiTBKTO
E n las prim eros horas de la mañana de a»

ilarnn n.ir AH-antA nofinii.. .lo v -v . /*?< - o  .«■ ü iA uana ua
culoron por A drante noticias de que babia o.fi ■”  
nn suceso grave eu el lumediato pueblo d» i ¡ 5 f* 
miel. E l señor juez do instrucción, el te>-ÍA-*r?'^

. S -escribano y  na médico, salisron precipit»dai. '  
para el susodicho pueblo, conob ieto  da 
que habia pasado.

H ó aquí ei h eoio , según lo  refiere S  Gradu., 
de Alicante:

“Anuanocha á las once, poco m is  6 me»M 
oyeron gritos, tiros y  ayes en la carretera v  4 * 
200 metros del pueblo. Personada la antoridiS* 
el lugar del alboroto, encontró m uerto al v IÜ  
José Martínez, empleado de con?aiaos ccn i íS l  
de bala, que, entrándole por la bsce, l e h a b i a ^  
por la parte posterior, cansindol* gran d e i t ^  
herido grave en nn muslo á Jotó Aíberola h i i ^  
juez municipal y herido leve de perdigones i  
hermaao dsl primero, llamado Gaspar, *

D icíss  en el pueblo, que aoteayer tardo tnvb. 
ron  una cuestión los combatientes, en un» tabem 
sin que el disgaito tuviese m ayores proporrics!» 
pero por lo visto quedarían citados para d irim W  
diferencial por medio de las armas, resaltando elfe 
nesto desenlace qne dejamos dicho.

E l juzgado ge ha hecho cargo de nn r o m b m  
nna pistola, una carabina de pistón y  vanas r r »  
das de ropa encontradas en el lugar del sácese, 
otro rsmington ea casa dsl Sr. AlberoJa ’

l a  sa l u d  p ú b l ic a  b h  m á l a g a  
L os periódicos de aquella localidad tecibiá, 

ayer sn Madrid, se ocupan de las gestiones aa 
per la Cámara oficial de Comercio de aquella m- 
blaciou sa han hecho ea averiguación de los «■*. 
ree qne han circulado suponiendo ea aquella cui. 
tal la existencia de casos sospechoso». E l objetoh 
estas avariguaolcnes era poner en conoolmient# á» 
1)3 cónsules extranjeros su resultado aatisfactoek 
evitando así el com prom eteré! interés de loeei- 
portadores de pasa sériamente amenazados con t» 
les noticias.

L a  Cámara de Com ercio se dirigió al ayuna- 
miento pidiendo datos estadísticos de la mcntS- 
dad, y  de los que la corporación municipal ha reni- 
tido, resn lt» que la mortalidad de Sétiembrili 
este año ha sido menor que la de Igual periodo M 
año anterior.

Tam bién acordó la Cámara pedir certifiotdh 
del estado de la salud pública, al coleg io  uéilieoí» 
Málaga, al cual ha contestado “ qne no existe r»i- 
n an io  epidémicamente en M álaga ninguna eií«- 
medad hasta el díe.„

Nos complacemos en publicar estos resultado», 
qne siendo ciertos, prueban qne afortunadamtBl» 
era falso cnanto han dicho eobre este particular ks 
periódicas.

D ice E l Correo de anoche;
“De ana noticia que hoy publica E i Imparái, 

mejor dicho, del aire que tiene la noticia, porvM 
anuBjiarse que ai no hay arreglo «n la cuestión eov 
nóm ica del ayastam ieuto de Madrid, dimitiri ¿  
Sr. Abascal, y  moralmsnto le  acompañarían los 
cejzles.

Nosotros nos alegroriamos de qne se enconlns 
nn arrvglo; pero ei faóramos gobierno, no nos gw» 
taría lo  que dioe £ í  imparcial, sobre todo por 1* m*' 
ñera de decirlo.^

0 * 0  L a señora viuda d»l general P rim  no htti» 
mejorado anoche eu su grave dolencia, lo  que lO- 
timos.

H oy  ss celebrará Consejo de ministros o  
la P teiidsucia  á la» cinco de la torda.

« " g  Se ha dispnesto que loa delegados del BsB' 
00 de España deben satisfacer por contribución is- 
dustrial al 5 por 100 da sus respectivos sueldos d 
habares,

. •** Se dioe que al Sr. Morefc ha expedido aa® 
circular de carácter poiftico á nuestros repiai**’ 
tantos en el extranjero.

0 * 0  A yer moflaaa, á  las nueve, zarpó deipQ®fl* 
de Cádiz pora Canarios el vapor correo Africa. Oot' 
duoe pasajeros y  la  correapondeneia público.

0 *0  H oy  es esperado en Madrid a lS r. M ar»* 
D ice Caipsíwe, da Gibraltor:«  *  •L’ icQ ju  dfl Cxi&rAltfti:

^£1 gobieroo «sp&Qol tieae en enn cAlcfllo^ 
gerar ios presidios de la Península y  de loa F<’*^ 
siones de Africa, enviando á Jas islas CorcUna^ * 
lea qne sufren cadena perpétuo y  á los condsn»^  
á largos plazos. L os penados irán acompañados de 
tos famiJUs cuando éstas lo solicites, y  estarán li­
bre* en las isla», bajo la vigilancia de la su tori'^  
superior. El objeto parece ser, no sólo  el de aüg^*** 
al Estado de los crecidos gastes de lo i  presidí'’*’ 
sino el ir  poblando de europeos aquellos islaOfl 

0 *0  Contra los calenturas, nodo hay tuporí®^ 
Qitínu Zarache.

0 *0  E s esparo'la en Y igo  la  escuadra inglesa- 
0*0  E l gobernador ds Tarragona dssmieuta 

legráficameuts la noticia ds haberse declarado 
huelgo los trabajodore» de aquello capital: 
tomada por ios periódicos de Madrid ds nn col»S* 
de Tarragona, 

g*g Una nartida de dooe malhechores coaiet**' 
ron el 16 en Valladoiid nn robo de 19 000 
cosa de D. Yalentln Diez, vecino de Fueate la 
dra. P e is ’ gn idoi por la Guardia civil, han sido 
sos seis de los presuntos autores, vecinos ds F ae^  
te-Piedra, esperándose la capturo de ios 
que sa supone ion  vecinos to fib isn  del expve®®® 
pnsblo.

Los ladrones iban enmaacaiadcs.
0 *0  Funciono en San Fernando (Cádiz) 

drilla de rateros compuesta de jóvenes de p°*“
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am ia  ae rateros compuesta a s  jóvenes 0 ' 
edad, y que, según di:en , está perfectoments cig
_ i_ . 1 - o  .-----------------   .. gjgte •o®'’*nizad». Su copiiaa apenas cuenta diez y siete 

Noches pagaits dosballjarcn á  un 
l le g o e n la  calle de Yiñaeiaa, robándole 250 p* 
S8U 9, una pistola y  doca atadillos de cigarros- 

*•* Con m otivo de considerarse 
los alumnos de ingenieros por la demotiad®
T k ltA A ÍC T I c o m  O V A  A A  I a A  n h 1l » A  &  I n o - l - A - s a r  e n  l o e  . . .pitaeien co »  q ce  sa les obliga 4 ingresar en 
cuelas de Caminos, Minos, Montes y. Agrónone®L^ 
reunirán hoy á las tres de la tarde en M puerta

Vo
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DIAFIO ILUSTRADO

 ______ ,  . . .  ,ru tiaartoy
''S .íeléaio'’  ‘ ®® carrea abiertos, q a e  tantos v e - 

'•r^Jeclantedo contra él 1»  opinlcn pública.

,.3  de Fomento, 4 ña da nombrar ana eomi- 
^•‘^ « 'n ase  4 suplicar a l señor m inistro les con- 

.-tesam íento que l e  ba concedido 4 los de 
/a te e tu r a é  Industrialee.

Seg®® áice un colega de la nocbe, el Sr. Ji 
* < Delg®^® ooopa en la  actualidad en el es- 

#«•* . j  jin proyecto por #1 que se reform ará el ser 
de conducción de carnea del matadero, y  en 
1 Jel cnal desaparecerá el «ittom a rutinarl)

» « ^ l é B i o o d 8 l f ----------------- ‘

JACIOS P A B i  L A  B K e s f iA F Z A  D »  LA  MOJBB 
^ 0l plan de estudios para ei curso presente no 
v ^ d c  hasta ahora por la am en cia  d e p rcfe so - 

f*"' rtcoosu lta  era a l efecto Indispensable—da 
jK- ‘  ¿ (c io a  señalada preferencia á ios idiomas.

vez ae comprenden com o asignaturas 
^rtcorie® en los programas de las escnelas de 
• é ^ n ío e s  y  de Comercio, el inglés y  el aleman, 

^ ^ a d a m e n te  se abren clases de inglés por la 
i  la vez qns siguen en ejercicio las qne 

• f ^ o t o  Idioma del a lem sn y  del italiano ta n  
^Ido dándose de noche en los cnrsos anteriores, 
‘ gi francés es materia de enseñanza en todas las 

o c l a s  de la A sodacion  y  en todos toa c l is o s  ds 
^ “ iioias. y  además hay ab ie iU s c ia -e» especia- 
■••^ra las niña® y  j^^enes que aspiren sólo á co» 
Ü ^egte Idioma. Signe también— para psífsccio* 
! ^ a  lo posible la enseñanza del m ism o—la clase 
r.opliAcion  de francés,

LaAsooiacion, qne no econemtsa secrificios tra- 
^ o j e  de fomentar e l estudio de los idiomas, cuen- 
¡ie sM  propóalto con profísorado numeroso y de 
Sjjieatiole competencia. Espera asi, pioporcionan- 
2^ a  vez mayores facilidades, despertar en mu- 
¿ u  familias e l interés por este género de instiuo- 
^  MBtralizada en ios pneblos m is  civilizados, 

menos tratándose de las m ejores qne de los 
Lgbres. Deapnes de todo, dice ia Asociación  en sn 
¿Mpecto, el conocimiento de idiomas ea lo  que 
KnuBde dietiagair la educación de a ca  mnjer.

Lsrnatrlcuia as cerrará deñoitivamante el 30 
^ actn al,

Los alomnos de medicioa de Sevilla han dirigí» 
¿lá ios ccmpañvror de las facultades de Medicina 
tFarmacia de toda España la signienta eircnlar:
‘  «Por la real órden que ao'.ara las dndas surgidas 
MTcide los reales decretoi del 16 y  24 de Sstiem- 
^próxim o casado, reformando las facnltades de 
Itdlcina y  Farmacia, se nos exige la aprobacicn de 
tucée y aleman. ein onyo requisito nc podremos 
lomiiiArnos de las «lignatnraa del año prepara» 
isio.

d n  esta fecha hem os dirigido al Excelentidm o 
RtoT ministro de Fom ento iostancia, pidiendo, 
éso la supresión com pleta de idiomas, por lo  mé 
M nos concedan o l plazo qne fija la real órden en 
diigmente párrafo:

«Lrs alumnos que aspiren á la licenciatnra des* 
h « l l°  de Junio de 1890, deberán acreditar la apio* 
toion oficial de nn cnrso de francés y  aleman „ 

Como se comprende, de ser lo contrario, teadre- 
■09, por una parte, que verificar los exámenes an­
udéis época de los ordinarios, y por otra, en tres 
■M8 de enseñiaza libre y  noldas á las caatro de 
koficial, es im posible de todo ponto llegar ni á  la 
■listraducción de nn reng.on en cualquiera ds 
u l»? idiomas, siendo asi que e l objeto priecipal 
h is o n io n á  la Medicina, es obtener buena tra- 
éMicn de las obras alemanas y  francesas que se 
nineu á la profesión á qne aspiramos.

Sipsr&moa de nstedes abrazarán nnestra idea y 
■irái £u petición á la nnestra, enyo resaltado sa- 
lAetorlo redundará en beneficio general.

Sevilla 14 de Octnbre de 1886.„
Qninina dulce. Dr, Santoyo. Linares. 
Leemos en E l Diario de Manila del 1.° de Se - 

tmbre:
*£a el vapor-correo E la  de Ltaon, que llegó 

ha oeotrido nna sensible desgracia dorante 
■ tmvesía.

bs esposa de nno de los pasajeros, nnestra qne- 
lUiTantig uo am igo D, Antonio Martel de Qaysn 
Páulleció dorante el trayecto de Singapore áeste  

consecuencia de una fiebre puerperal. 
Ssestro desgraciado am igo, persona m uy apre- 

an el Arohipiélagc, al qne volvía  lleno de es-

Gusa, ha visto estas trnncadas de golpe con tan 
ble pérdida, cuyo dolor coaaparten noy con él 

^  hqneñas criaturas qne ban quedado sin madre 
• y » t :Í8tfi8  eircunstanoias.

áeompañimos ai S.-, Gayangos en so  natnral 
W aiento, deseándole cristiana resigaacicn .„ 
.facem os nuestras las palabras del colega m o ­

r í ^  y damos el más sentido pésame á nuestro 
^ 0  particnlar el Sr. M aitel y  Qayangcs.

La sociedad “B l Gras Pensam iento- reunió
en sn loca ', Colm illo 3, á varice periodistas 

¿y*.dos con el objeto de visitar la Exposición de 
l¡*}®s qne los socios obreros presentan, con m o- 

de loa prem ios qne dicha stciedad otorga, 
^elianúo uno de lo? fines de sn institucioi.

la infinidad de ob.ietoa expuestos, que por 
5£® ero  ea Im posib 'e de citar^ vim os notables 

de arte y  sobresalientes ejemplares de pro- 
di las artes industriales. De ellos records- 
trabajos en calzado hechos por los oficiales 

1̂ “ '̂ Qsmez; una soberbia colcha bordada en seda 
)«  |*á^cra del socio Sr. Orejas; notables trabajos 

j^ is te r la , fotografía, etc. 
f ^ ’Pnea de visitar la expoticion, faeron obse- 

les concurrentes con nn litnch. E l Sr. Lino* 
'M , presidente de la asociación, pronnnció 

fc iJUentú bríníía mny halagüeño para la pren- 
Bi qne solicitaba e l apoyo de ésta para la so- 
También brindaron varios periodistas y  los 

\ 2 ° r e s .  Perez de Soto, Gómez, iniciador dsl 
-i?^aamiento„ y  varios más qne lo b isieion , 

^  °do un gran entusiasmo por la scciedad y  sns 
g r ’ ’ ® para la prensa.

'^^ávto estuvo amenizado por ana nctabilísima 
d® bandoriias y  gn itanas qne dirige don 

Esquerro, la cual «jeontó con gran gnsto 
'• V a ®®áre ellos una bellísim a mazurko 
da  ¿  -Fhlrnctnto, y  por tm notabls acordeonista, 

■ '^ • m a a d e z Z a io r a .

K  U K  ALM UXRZO

hl;i í '® » -  V ico y  Calvo, directores del Teatro Es- 
^  U 5  con tanta biilismtez ae acaba de inon- 

*®®porad» artístico, obsequiaron ayer á 1» 
i  ¡j'^drilefta eon nn almuerzo en Lhardy.

sentáronse á ia mesa, además de los 
j  loe Sres. Mellado, Santa Ana, Navarre 
•*»», A '. * Brenjon, Bancéa, Lustoaó, M oya, Co- 

Manilla, Perojo, Sánchez Perez, Bo- 
®'á López y  Vicenti. Á ignnos periodistai 

D® asistencia, eatre ellos, por razones de 
. ^ 0  9,  Mariano de Cávia.

según era do esperar de personas 
< cansados de oir enojosos brindis, 

a g ra itb 'e  fam iliaridai y  no esoa* 
¡Joi*! 'd® arte y  de literatura, así com o de v a - 

I* nada tienen qae ver con el uno s i

estavieron todos de acuerdo: ea  fe 
’  “ res. Calvo y V ico  por sn feliz  alianza, 

i'®®!ada con ol prim er triunfo, y  en p ro ­

meter decidido apoyo á  nnestro clásico  teatro, por 
cuya total resurrección se interesan de verdad 
cuantos de españoles se precian.

No faltarán los estím alos ni la propaganda de la 
prenso de Madrid á los doe esúnentes artistas qne 
han emprendido jnntos ana obra ton d iñ c il com o 
patriótico y  landable.

L o  m ism o noe atrevemos 4  assgfOrar de los au­
tores y  del público. ■*- . . . I

Dal menii no hay nada qne indicar, pnes nna vez 
citado el nom bre í o  Lhardy, está dicho todo,

A  los pustres, e l Sr. Vargas leyó unas hermosas 
quintillas eoa las cuales sn compañero y  nnestro 
querido am igo Mariano de C ávia  había pagado es - 
pléndidamente e l escote.

L as pablicam of, bien convencidos da qne loa 
lectores de E l  G l o b o  nos agrodecsián el obseqnio.

A  los directores dei teatro Español.
A l nno y  otro anfitrión, 

qns del arte patrio en b.en, 
oomsn hoy en la mansión 
del qna es Vico dsl fjg on  
y  Calvo ds la eatten.

envía aplanaos sin taso 
y  enhorabmnas sia fin 
nao qne no as Cachupín, 
pero qne se qneda en cu a , 
pasando las dsCain.

B seibí con gran dolor 
vneftras galantes esquelas, 
porqne hoy es m i com edor 
iaaicLbs, y  mis francachelas 
los potiagnes del doctor.

¡Con qné grata com placencia 
Incirá boy  Lhardy sn ciencia , 
dándoos puré de eonataneia, 
solom illo áe prudencia 
y  salsa de tolerancial

Quisiera ser sacerdote 
por daros m i bendición, 
y  por si hubiese ocasión, 
ejercer de Galeote 
contra el que rom pa esa anión.

Dios 09 dé copioso y  luengo 
tributo de ópim os dones.
|Si viéseis qné ganas tengo 
de que os pinte H oracio Lcngo 
en calidad ds pichoneal

Nada desde hoy es aparte, 
porque atravesáis, si no. 
el arte de parte á parte, 
y  hacéis entrego del arte 
á Pepe Nin y  Tudó.

Comed, pues, eon alegría, 
y  ved que 4  la oórts toda 
sabe ese pan á ambrosia;

Sie  no sea e l pan de bcdá, 
no el pan de cada día.

A sí al teatro haréis > loo. 
vuestro honor quedará 4  salvo, 
y  hasta «1 m ondo os vendrá chico.
M  ¡oh Calvol el Cástor de V ico.
Sé ¡oh Víoolel Polux de Calvo.

Adióe, B a fa e ly  Antonio, 
desde e l leoho en donde ral>ia 
y  á ratos se da al demonio,
08 mando fiel testim oaio 
de amistad

M a b i á h o  C a b í a .
Baria, burlando, el sim pático enfermo é inge­

niosísim o redactor de E l lÁberal, ha dicho en sus 
qniatillas machas verdades y  dado excelentes con ­
sejos.

Varios individuos de la com isicn organizadora 
del proyectado banquete en honor ds los peritos 
alienistas, que han actuado en el proceso de Galeote, 
nos masifiestan centro io que han indicado algunos 
periódicos que dicha so lem rida l no afecta en 
m odo alguno la causo del procesado puesto qne se 
trato exclnsivam ente de celebrar un hecho científi • 
co relacionado ccn  ia medicina legal, y  buena prue­
ba ds e llo  es el entutiasmo con que ha sido acog i­
do el pensamiento por letrados y  m élicas diatín- 
gnidos.

E l banquete ae celebrará á mediados de la pre­
sente semana, contíunándose recibiendo adhesiones 
en las librerias de Fé y  Gattenberg.

0 * 0  En la calle del Circo de M álaga ocurrió an­
teayer tarde nn snceso desagradable.

Patees que ofuscado por ios celos, disparó un 
tiro á s n n o v ia  un jóven  de dies y  siete años de 
edad, atravesándole lo  bala nn brazo.

Fné curada en ia Cosa de Socorro del distrito, y 
el ag re icrp osó  á  la cárcel.

Segnn otrs versión, se le escapó e l tiro involnn- 
tariameste.

En el p osb lo  de Alpandeire ba sido deteni­
do por ia Qaardia c iv il cierta sujeto qne infirió á 
un honaano suyo grave puñalada en el costado iz ­
quierdo.

«* '«  U na mny sensible desgracia ocurrió ante­
ayer en las inmediaciones de la estación de Mogen- 
te, en el kilóm etro 403.

A l  pasar el tren tiúm. 42, encontró en el indica­
do pnnto á un sájete, á distancia ton corta da la m á - 
quina, q ce  por enantes esfuerzos hizo o l maquinis­
ta no ie  fn é  posible evitar la desgracia.

Parece ser qne e l irfcttunado cruzaba la vía, 
cnando fc é  sorprendido por el silbido de la loco» 
motera, y ta) fué su aturdimiento en aqnel instante, 
que no pndo dar on  paso atrás ni adelante, moti 
Tondo este qne e l tren le pillara, dejándole cadáver 
en e l acto y  m agm lándolo horrorosamente.

0 * 0  E n la ca .la  da Bravo M orillo, un oarrnaje 
atropellh á on  n iñ od ee in co  afios, causándole nna 
herida en la pierna izqnieida.

0 * 0  A  las tres de la madtngada faeron deteni­
dos por los agentes de la antoridad dos jó  renes que 
aa dedicaban á reconocer las puertas ds las catas 
de la  calle de M-ra el R io  A lta y  Baja, ocupándole» 
siets llaves, tres de ellos g o n z ^ t y  un cuchillo  de 
grandes dlmecsioues.

En la calle del Espíritu Sonto, núm ero 34, 
n n h offib ru y  ana m njer maltrataron & nn ciego, 
cansándole heridas y  contosionea en la cabeza y 
manos.

0 * 0  E n la calle de San Pedro, número 22, se c o ­
m etió un robo, consistente en 140 duros en oro qne 
pertenecían á un jóv en  qne a llí se hospedaba.

Se sospecha qne el ontcr del becbo ara otro 
huésped ds la misma casa.

0 * 0  A  las Jes de ia tarde próxim am ente se p ro ­
m ovió una TL-rdadeia batalla en ia calle ds E sp ozy  
Mino, entre nn zapatero, la m ujer ds éste y un 
lim pia-botas.

£1  zapatera, armado ocn una b igo in .a  de h ier­
ro, y  la mnjer con  sus propias nfias, acometia al 
lim pia b  .tos, que se defendió con el apoyo de m a­
dero que Is sirve pora sn oficio, resaltando los tres

contendientes heridos en la coro, la  cabeza y  es 
otras diferentes pa itet dsl cnerpo.

E n el numere 81 de la calle de Sasta E n­
gracia riñeron cnatro inqnilinos, dos de los onoles 
maltrataron á los otros amenazándolos de mneite. 
A  ano de los agresores se le  ooupó on  puñal de 
grandes dimensiones.

0 * 0  A  las cinco de la tarda, nn jóven  ds 14 afios 
83 cayó de un colnm pio de la Fuente de la T eja ; se 
prcdujo g ta v e i contnsiones internas.

En la  calle del Barquillo nn coche de ponto 
atropelló á ana señora, causándolo varios heridas.

^*0  A  la seis de la tarde nn hombre de 60 afios 
se cayó en la plaza de Antón Martin y ee prodnjo 
nna herida grave en la cabaza,

0 * t  ü n  coche atropelló en la  calle dsl Siete de 
Jn ’ io  á  nn hombre, ocasionándole h iridas y  ocntn- 
aiones en la cabeza.

A  la Casa de Socorra de! distrito del H ospi­
tal fué c o n d u c id o  u n  jóv en  de 25 años, q n e  B egnn él 
manifestó, le  h a b ia  in fe r id o  una h e r id a  grave en el 
c o s ta d o  iz q u ie r d o  al saltar ana zanja próxim a al 
Canal.

A yer faeron detenidos los tomadores apoda­
dos el Noy, el Cano y  el Elegido.

0 * 0  P or diferentes faltas y  delitos faeron ayer 
detenidas 25 peijonas.

0 * 0  L a  novedad m is  notable qus anoche, en los 
poco co&cnrridoB circnlos políticos hnbo, ero la bajo 
de 20 céntim os qne en el Bolsin  tuvo el 4 perpétuo 
interior en relación con los cambios de por la tarde, 
y  sin que se explicasen los moUvoi.

P sro loa que no se oanforman c :n  qne no baya 
novedades basta el pnnto de qne cnand o no las hay 
las inventan, tomaren ayer el camino de dar im por­
tancia a l hecho de haber ee aplazado por dos veces 
el Consejo de ministros annnciado para e l sábado, 
cuando en realidad la flaxicn  á la boca dsl Sr. Sa­
gasta qne se adnjo por pretexto pora el primer 
aplazamiento, fné por fortnaa cosa de momentos, y  
cuando hay asuntes del mayor interés pendientes y  
entre ellos el de la situación creada á loe p ro iactos 
y  mercancías de nuestros Antillas á su  exportación 
bajo bandera nacional 4 los pnertos de los Estados 
Unidca por virtud del decreto reciente restable­
ciendo e l recargo de 10  per 100 ad valoren, qne es­
taba en suspenso.

Habia, y  hay, paos, en concepto ds los alnd:dos, 
otros m otivos para el aplazamiento, y  en su  con­
cepto no podio ser otro que la diversidad de criterio 
q u i en materias de libre-cam bio tienen los m inis­
tros de Estado y  üitram ar. L a pressnola ds éstea 
en et despacho det Sr. Sagasta, ayer tarde, d ió cier­
tas aparUncias de certeza al rumor. E l jefa del ga­
binete ios habia citado i  uno cocfarencio, deieoso 
de qns sn disidencia ea  el ainnto qnedoro orillada 
y  Bo fuaee 4 plantearse en pleno C o u e jo  de m inis­
tros.

P aiéceles á los ministerlaiss que los que ta l d i­
cen hiten demasiado fino. Porque a l aceptar el se ­
ñor Ba'agner nn puesto en el gabinete, fa sitnaoicn 
creada al com ercio y  prcdnccion de nnestras Anti­
llas per la rtclente medida del gobierno de W as 
hington estaba ya  en pié, y  siendo conocido el cri­
terio del Sr. Moret y  e l del gobierno todo en estas 
cneationes por lo que lleva hecho, ea de creer qne 
e lS r . Balagner viniera dispuesto 4 modificar un 
tanto su  criterio restrictivo en sentido catalanista, 
estando dispuesto 4 hacer concesiones para obtener 
compensacicDes,

Mas probable parees qne e l aplazamiento del 
Coasejo, qne se verificará por fin esta tarde á ias 
oinco, obedezca á  dificnltades para ia provisión de 
altos pnestos qne son t a l e s ,  segnn dicen, qne por b u  
misma im poitanoia qnsdorá mny limitada la com ­
binación en proyecto.

Tam bién esto de la provisión de altos cargos es 
m otivo para que m nim arcn de las debilidades ds 
carácter d »! Sr. Sagasta, y  de lo  qne ya  empieza 4  
revelar e l general ministro de la Guerra, e l onol no 
se ha decidido aún á designar snbsecretaiio paro su 
departamento, lo qne produce cierta impaciencia 
entre loa m iiiUres. Esta ae resolverá, y  no tardan­
do, aunqne sea á disgusto de mnchos.

L os m inisteriales no perdonan ocasión de darse 
satisfacciones, ya  que sns patronos tan pocas dsn 
al pais, y  ayer encontraban m otivo para ana en la 
e»casa dntacion de la andiencia concedida por la 
reina-regente a l general Salamasot.

— ¿Por q té , les dijimos, encuentran nstedes tu 
esto m otivo de satisfacción?— Porqne eomo el ge­
n e ra l-n o s  contestaron -n o oculto que tiene mnsho 
qne criticar en la política det gobierno, y  sobre 
todo en asuntes militares, ea prneba de qne no se 
le b a  dado ooasisn para exponerlas. Aquí s í qne en­
caja e l refrán de que quien no se consuela es per 
qne no quiere.

No pateca asante de fácil so lacios, tai com o ba 
lid o  presentado, el de hallar Ja fórm ala de compan 
aar los créditos pendientes entre la Hacienda y  el 
Ayantam iento; pero se basca y  se hallará; no c re ­
yendo nosotros qne loa an in cios de ir á  renunciar 
ana pneitoa el alcalde prim ero y  algunos conceja­
les, mny afectos á su persona, vayan más allá  que 
á  ejercer cierta presión en e l ánimo de los sefiores 
Sagaata y  P n igcervei, 4  fin de obtener alguna con ­
cesión que baga posible la vida de la corporación 
mnnicipal, hoy verdadesamente insostenible.

Y  no reoordamos que ae hablase de ningona otra 
cosa anocht.

LA GACETA
DS ATSK

C o /i í « y o ¿ c  E í í o d o .—D e c r e to  a b ra lv ien d o  4  l a  a d ­
m in is tra c ió n  g en era l d e l E stado de  l a  d em anda  ín te r -

Snesta  p or  D , J u a n  £  d r ig n e z  V ig i l ,  c o n tra  la  ó  den 
3 2ó de E n ero  de q u e  q u ed a  firm e y  subsistente .

S u b a s ta s .— U n a  q n e  ten d rá  lu g a r  e l  d ia  1.° d e  D i - 
c iem b re  p ró x im o  pa< a  1» c o n tra ta c ió n  de la s  o b ra s  de 
o a n te iia  Usa ó  b erroqu eñ a , p ara  co n s tru ir  la  E scuela  
d e  In d u s tr ia s  a rt ís tica s  d e  T oledo .

— O t r a e l  28 d e l a c tu a l en  e l g o b ie r n o  d e J erez  p e ra  
la  v en ta  d e  esp artos d e  la s  dehesas, ba ld íos  y  vern a les  
d e l t é rm in o  d e  H uesa.

- O t r o  e l  20 d e l m es p róx im o  en  e l  D ep a rta m en to  d e l 
F e rro l p ara  la  v e n ta  d e v a r io s  e fe c to s  q u e  e x is te n  on 
d ich o  d epartam en to.

s s  H O T
G R A C IA  Y  J U S T IC IA .— O rden es ju b ila n d o  4  d on  

José  A g u i la r  y  R u is , re g is tra d o r  d e  la  P rop ied a d  de 
O rih n ela ; n om b ra n d o  reg is tra d or  d e  B é ja r  á  D . Jesú s 
R o m  V a u le ; de C h in ch illa , á D . A le ja n d ro  L lop is  P a s ­
t o r ; de  S a n ta  M a rta  de O r t ig u e irs , 4  D jR a fa e í F e rn a n ­
dez, y  d e  C a la ta y n d  á  U. S e g a n d o  G im iiio  G n a id a m i- 
n o ; ju b ila n d o  4 0 .  J oa q u ín  U u g n e t, r e g is tra d o r  d e  la  
P rop ied a d  de Y  ig o ; á O . R em i z io  D om enech , q u e  l o  es 
d o  G eron a ; n om b ra n d o  p a ra  e i R e g is tro  d e  L a  G n ord ia  
4 0 .  J o e é d e  C oisa  V illa p e ce llin ; p a ra  e l d e  B en ov a rre , 
4 D . S a n tia g o  B s g lie to  L e a n te ;p a r a  e l  d e  Y iH a ca rr is - 
d o , 4 O . R ic a r d o  M o lin e r o  G arcía ; p ara  e l  d e  BalmaBe- 
da, 4  O , G a b rie l R o ja s  B retón ; p a ra  e l  d e  R on d a , 4  don  
E m ilio  M aniaseun ; p ara  e l  d e  L edesm a, 4 O . M a n u e l 
C asto; p ara  e l  d e  C aldas de R evee , 4 O . J u liá n  M u ro ; 
p a ra  e l  d e L a re d o , 4 O . M a rc ia l F ern an d ez  Y illa v erd e , 
y  p a ra  e l  d e  G a rrob iila s , 4 O . J u a n  G a rc ía  Y a ld esa sa s .

ORGANIZACION
D S L  P A R T ID O  RBPU BLICAK O  HISTÓRICO

Cañada Juncosa (Onensa.) 
Presidente honorario; D. E a l l io  Castelar. 
£ fo 3tivo: D. Ram ea López Salas.

Yloepresidente; D . Pedro Ordofiez Mateos. 
YoeaUs; D. Jnan Serrano Blasco.— D. Felipe Go* 

m es Lozoya,— D. J a u i Gómez L ozoyo,— D. Juan 
R om ero Brodriguez.

Secrstatú : D. Oscilío Alcarria Araqne,
Horcajo de Santiago (Cuenca.)

Presidente honorario: D. E m ilio  Castelar.
E fectivo; D. M utnel Horcajada.
Yícepresidente: D. M i r o  Peinado.
Y ooa les : D. J u lián  Horcajada.—D . Ram ón S o l­

d á n — D . J n iian  Lopes M uzon ores.—D . G ablno O r­
tega.

Sesretario: D. Pedro Garrido.
Canet lo Reig (Castellón).

Presidente honorario; D. Em ilio Caitslor.
E fscti ro: D. Blas Graniana RipoUes.
Yioepresidante: D. Salvador Y ivee Salvador.

_ V o c e e s : D . Juan Mssegner Y id a l—D. Jaime 
Y ives Fon.— D. Francisco Y ives P rn ñ on er» .-D on  
D om ingo Y illar Vidal.—D. Joan  Bengoehsa Capa- 
fons.

Secretario: D, R em igio Bengoohea Capafons.
Pefiíscola (Castellón),

Presidente: D. Cayetano L lop is Miralles.
Vocales: D. Pedro Boix B jix  — D. R afael A re­

nas A lb io l— D. M ignel B aix Caetell.— D. Mannel 
Costatl Simió.

Secretario: D. Ram ón Caatell Roca.

NOTICIAS OE ESPECTÁCULOS
OOHRDIA

E ste teatro volverá á abrir sus pnerta? en la 
presante semasa, organizado de nnevo com pleta- 
meete y  bajo la dirección de uno sociedad com pues­
ta ds les priaclpalea artistas que han actnado ú ltl- 
mámente en dicho coliseo.

E i espectáculo se dividirá en cuatro seceiones, 
á los mismos precios de los damás teatros de M a­
drid que fnncionan en esta forma. Dadas laa con d l- 
cionea de la compafila y  el concurso de loe distin- 
guidos autores con  que cuenta, no dadamoa qne 
este teatro será uno de los más fivorecidos del pú ­
blico.

DIMES Y  DIRETES
A lgnn periódico se extraña de que e l docnmento 

qne b a  publicado Gaceta relatando los sncesoa 
del 19 de Setiembre haya aparecido sin firma.

¡No hay m otivo para extrañarse! / Y  la modes­
tia?

Porqne auposgamoa qne el tal erorito habiera 
traído ana firma al pié.

Pnes á estas horas ya  tenia b u  antor máa de 
cisn cartas haciéndole proposiciones para traducir 
folletinea de periódico.

A  mi no hay qniea me convenza de qae el tal 
escrito está traducido del francés.

H uele 4 Ponson á la legua,

¡Echa nsted dsadlchail
Y a no es sólo  la filoxera la qne nos arrebata el 

vino.
U n láb io  ha descubierto otro enem igo de la v id  

qne es nn criptógam o, al qne han titulado coma- 
thyrium.

Nada, nada. ¡Acndamos cnanto antes al rem e­
die!

Nómbrese una com isión contra el coniathyriian.
Porque aqni ya  se sabe que no nos dormimos en 

las pajas.
¿Qne viene una plaga? Pues se le  nombra una 

com isión y  ¡ i  dormir!

H ace pocos dias metieron presa á Concha la de 
los brillantes.

Ahora vnslven  á decir los periódicos que han 
preso á  Concha la de los brillantes.

Eatendámonos; ¿eso es prospecto ó  realmente 
cojen  y  sneltan á la Concha un dia ai y  otro no?

¿O es que Concáa qniere también fundar d i­
nastía?

* * .
Dando e l pésame á la fam ilia de un carlista fa ­

llecido hace poco, dioe el Sr. de Oroquieta.
“No dudes que nadie pnede im plorar del cielo 

la resignación que necesitas con m ás fervor qna tu 
afectísim o— C átlof.„

¡Bueno! A hora hace falta saber qné caso baca el 
cielo del fervor de ese caballero.

¡Y o y a  m e lo  presumo!

Ü n periódico ministerial pide qne ss  concluya 
con la  tradición de disentir los presupuestos bajo 
e l calor de Junio y  Jnlio.

E so ea an o novedad para mi.
¿Con qne los presupuestos ge discnten?
|No lo  había oído decir hasta ahora!

No leerá usted estos días sino noticiai qne em­
piezan de la m ism a manera:

“E l general M aitinez Campos ha conferenciado 
c o n . . ._

¡Nada! ¡Qae nos van á  meter con cuchara al ge* 
neral Martínez Campos!

SI eso de coiferenciar diera dinero, e l general 
Martínez seria y a  millonario.

Y o  creía (y  creo) que la conversación del gene­
ral se administrarla com o m eiioina, ¡vamos! sustí- 
tayendo á las adormiderag.

¡Asi ronca todo en este país!
*• *

¡Qué m nnicipio, señores, qné manicipio!
¿Pnes no han acordado ahora m uy sérfamente 

adquirir otro león?
Y a  veo  que van á  ocmprar un león cada año, 

porque no hace m ncho qne e l Sr.Bosch com pró otro 
leoncito.

¿Si estará en eso el quid del interés por el pue­
b lo  madrileño?

Pues ¡eche usted leones!

■ O L I A  D S  P A S f S
L O N D R E S  18 (r. e l7 ).— O lan sara  d e  la  B o lsa  d e  h o y , 

4  p o r  100 e x te r io r  esp añ ol, 62,56.

■OUIV
M ad rid : O en tade 00,00. F in  mss, 62,45.—E x te r io r , 

0 0 ,0 0 ,  p a p í l .
B a rce lon a , in te r io r , 63 ,41 E x te r io r , 63,45.

f a m p e r m ú s i r K
L a  tem p era tu ra  d e  a y e r  en  M ad rid , á  14 so m b ra  

según las obeervacioaae  d e lo s  óp ticos, B res. A ram bura 
r e  o e r m a n c a  P rin cip e , 13, fn é  la  a iga jen te i

A  la s  e c h e  de la  m añana, 9 ' c e j i ig r A d o s  sob re  
Mre.

A  lo s  d ocs  ídem , 15*.
A  las cu a tr o  d e  la  tarde , 18.
A  ias eeis do  ideuL 12 
L a  m á x im a  fn é  lo,
L a  o iln im s  ó.
Kl boróm etre m u ca  701 mili cetros.
L l u v i a

B s t . T v . DB sE l  Glo bo ,*  á  c a r o o  d x  J. S .  d i  T i  le o . 
S on  Agustín, número i .Ayuntamiento de Madrid
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4, A - * r a
San Lúeas.

H*>Y

v t*C & C T A C U U ett

a » » l  \A.— No h a v  función . 
E S P A Ñ O L  8 1 i 2 - l “ 6eri0 — 

F . 3.* ¡ e a b . - T .  3 *¡03par.— 
(P r im e r  'ún es de M oda.— 
B ig r a n  G aleoio. — L obo y  
e o id e ro .

ZA. -ÍZUELA—S Ifí.— Función 
I7.‘ de abono.—T. !-• par.— 
Sa i Prat c j  c e  ?eoa. 

A L H A M B R .A -8 li2 -F -6 *  de 
aboiij.— Las dos princesas 

AFOLO 8 n 2 -t4 n rra n  Via. 
—Los valiente!.—Toros de 
pumas. -h&  gran vía. 

TARIEDADES. -  8 li2 . -  
M aa  sombra.—Toros em ­
bola i o s . - E l  testamento y  
la  Clave. — segundo acto. 

V A d A -8  ] f í - T .  I .• p a r . -  
L& sofi4 oond-aa. — Ei re ­
verse de la mt da lla .—L an­
ceros. -Golondrina.

S A L A  VA—8 Ipí—T . 3 * im par. 
—  D oble boda. —  Segundo 
a cto .—T oros  .n  V alleeas .— 
¿Centra 1 

M a r t i n  - 8 1 i2 - N i ñ a

cii* .—T r e s y  repique.—Tu­
la.— Cliln-Chio.

51 ««O itu H fuca . — 8 l i 2 -
Gran c B jec iá c  ulo va riado en 
•-1 que tomará l arie el pro­
fesor Mr D anzycon  su gran 
diorama uLa vuelta al mun- 
do.s

LICEO R iü S  (Atocha, 68 ).— 
Sesiones de psiinea todos 
los lias de 9 i  12 y  de 2 y  1|2 
á 5 y l ,2  tarto; además los 
lunes, miércoles y  viernes, 
dias de (moda), de 9412 de 
la noche. Aca deinl t para ni­
ños da 12 á 2 de la tarde

Coches P laza Ministerios, 4, 
abono; tronco ilm onérs,

servicios sueltos.

S e vende hotel y  terreno en
l a .........................................Castel’ananúm Idoade 

está establecido el colegio 
Jiispauo-roinano. Para tra­
ta», Carmen 23,1.* de 10 4 12.

PENALES
P.*c¿aracion conoleia. Pro- 

fitK.rcompetente.Honora u s  
Pan- ‘ m ód ico# .-A gu as,6, 3." isq.

k U m m  DE AilTRLLOS RELIGIOSOS
25, PRECIADOS, 25

FEIN7£ A U  PLiZi DEL CAUAO

OBJETOS DE ¿RTE Y REFERIOS
Eslieclaliáad en adornos para ce- 

m enienos, y  reeuerdos muy princi» 
pálmenle eñ corei as fúm brcs proce­
dentes de as primeras fá ricas ce 
Pa»ís y  Vien».

PRECIADOS, 25, MADRID
VENTAS 

AL CONTADO mmn A  PLAZOS 
SIN FIADOR

Muebles, cámasTcolchones, lencería camisería, sastreria 
novedades Precies y  condicioües vonlajosas. Duque de 
Alba, 3.

=0(X =OCC OCC a X K

Malts digestiones, dispepsia», gases, irritaciones, catarros, 
gastralgias, úlcera y  c4ncer y  todas sus enfermedades, curadas

O

I radical y  faciimente por_tl £ ’s¿o/nrfíicoJViÁef*8 pesetas frasco, 
dai'

O

ESTOMAGO
Alivio segunda toma, I 
dicalea de ambos mund

ESTERILIDAD, IMPOTENCIA.
Alivio segunda toma, Recomendado Academias Boston y  Filadeifla y  celebridades me­
dicales de ambos mundos.

Debilidad-extenuación, 
órganos genitaes d ' am - ¡  
bos sexos, pérdidas sem i- ■

nales. Curacien infalible, resérvida, pronta y  agradable, por el procedimiento alemán C 
Nikels Grortí SftooA. Recomendado por afamados ginecólogos de Europa y  Am érica. 6 
Lo* doctores L ittery  Poisset aseguran la potencia perdida á ia  sétima tom ay latecun- l  
didad al primer frasco, sin perjudicar en  nsda la salud. Precio 25 péselas, habiendo 
medicación para un mea. Dir g irs i al doctor Juan Mutgé, director dei Gabinete Médico- 
A lem án. Carmen, 41,2.’ , Barcelona, quteccoD testar4gratis4 la»consultas, y  rem iiirá 
el medlcameulo cerslflcado haciendo envió su valor sellos 6 g iro . Venta buenas 
farmacias,

G ranextM icionde pianos y  harmoniums d eiaT ^ j^
más repuudas con  gran  variedad de instrumentos 
modelo* más ru ó »  i  los más económ icos. Venusalclv! 
y  en cond eiones cómodas y  eeor ómicas según conver^ 
qu ilerde pianos usados y  4 estrvrar de Frarrf y  otro» 
y  de ha-moniums de distintas das*-». ReoresenUciA." 
CLU SlVAde las fábricas S'cinteeg, Blüthner, Hardt 
y  Píegeí, WoíCf y C o n ^ .iy  único punto de venta e¿
de sus instrumeutoB Der de r-'paraciones. capel

—̂ ^oiíTO e © i

JARABES DEL DOCTOR DD
C A R D E N A L  C IS N E R Ü S , 67

x a 300C 3 0 * 0 : X C c X C c
j .  D epósitos 'D . Melchor Garcia, C* 

O , Farmacia, M oreno Miquel, Arenal,

V a r ia s  M e d a l la s  d e  O r o .

A f e c c i o n e s  d e l  E s tó m a g o  — A n e n i ln  -  C a le t i t n r a s ,  üc,
f*nu. a  T 19. KnK UROUOT, 1 EX LA» rAAU*CL4#

B a
A n e m i a ,  C lo r o a in ,  F i e h r e » ,  E n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s  

di toda» ispecm , € o n v a l c c e n c i ( i s , I > i a r r e a  c r ó n i c a , H e m o r r a g i a s ,  
C o l o r e s  p á l i d o s ,  A f e c c i o n e s  e s c r o f u l o s a s ,  G a s t r a l g i a ,  

H e s g a n a  do A l i m e n t o s ,  D o l o r e s  d e  E s t ó m a g o ,  C o n s u t n p c i ó n ,

Con
T O N I - N U T R I T i V O

Q U IN A  y CACAO mezclados con un Vino de Espafía de primer orden.
El VIHO DE BU6EAJD

SB BALLS EN LAS PBINCIPALSS BOTICAS
' V e x i . t s a ,  a .1

UNICO DEPÓSITO AL POR MESO»
En Pini, F“  LEBEAULT, W, f«« RíMimllr.

X ^ o z *  i v x : a , y o r  :

P . liE B E A U L T  y C%  5, rué Bourg-1’Abbé, Paria.

'ellane», 1. dupüi» 
Jarabe.? r ’ :rsr

Ultramarinos de la calle ae Espoz y  Mina, 9. Sanjtu 
gueria. Horno de Mata, 15.

JSRA8E PECTORAL
de Sánchez O csña .- Cura radicalm erte la tos v  los »-<. 
del p tch ), por rebeldes que sean, y  se recorñienda M eábi- 
contra e! asm i, tisi», opn síon , etc , eic. Frasco, 10 n  • j'da'ls'l' 
macla; Atocha, 3B, fr en te  d la  de Relatores. gie J. ü-

¿saque 
gde la r

JlW

AGU4 PORTENTOSA DE LAS F A N IL lt
sapee 
depu'

d o l  R X é<ii«50 ü .  A . n t o n i o  Y ’ i l l a r r o e l  
Cura radi al é instantáneamente todos los dolores q m  

sr.s prr rebe'des y  antiguos que sean. Su uso es exter 
Puntes (le v c ita  e.’  Ma'iríd Kariracia de M oreio  M»*
Arenal, 2. Psra la venta al por m ayor Sres. Coma* y g , 
nandíz, Msyor, 4t en Alcalá de Henares. Pídanse prosps;]

L i  FE C ÍO S Y  L A  V8RDAP
DE LO OCURRIDO EN  YAF*

po?

MARENCOD. S.
Xstv. obra quo acaba de publicarse, contiene los i  

■M y dxtcs ta i»  completos quo

lavo SE

tfática,
L u  go

«JkTUT'-9P 
M venced 
|»««a d< 
¿ lo s  d 

lIMocles I 
¡pancha 
« Ita lie j

lycr B'p 
^hscita  

lomad 
y 81. . .  ,  ..... , .  pueden reunirse p v a if  látOi .

lorm sr juicio ox á d u  de lo  que fué la cuestión Hamaca* «avió ¿i 
Carolinas. picseead

Ms s o cu e n tn  i  la venta en  la  Redacción de esta psrltl ¿ ¿ ¿as
f  eu ias prlaclpxtas librerías ce  Madrid, s i p roc iod etM

Matacallos Oñate
Curación radical. V e  n t » ,  

Puebla, H, y  principales f«r- 
m scias y  zapaterías. Frasco, 
2 pesetas.

^ ^ 0  VELLO des- 
J T A M w a p a r e c e  en
pocos minutos y sm  ningún
P'?rjuíclo, ufarid) el Depilato­
rio  ingU.i i e  S fga 'á . Botica
Ctr'X'.s.iHgoa*, 5 ,Barcelona. 
E iiM id rd  D. MelotiorGarcia.

MONROY Corredera de
B, Pablo 21 coatign oaltM troL ars.

T riv ño é hijos, dCHíStas- 
Alcalá. 19, han puesto as­

censor para su clientela.

.^ad. #intoine é hijo
D entistas de Sus M ajestades
U S í ’ A N T A S  l í

IH rE R M E D A D Ii)
CKh

£ST0P^hSS|
FiSTIiLLáS }  PCLtOS

9 » A T E f l S O » l
t »  kCtiCH ? (ittB .

n  to Mate* *1 kstc "LAao, I 
Brastoo, Suatiton. i 

raito 7  B 'aa» I
*  paaeiiai.
' •' rvttk t' ,4’k  a p i

¡ i:t^ n o  I
r « Irma aa i. n tiSb .

ITiM : I 2 F .  — P lS to i lá P
V U A  s m u ,  iiraif^ H ruu 1

Mk l i L E S i
18, P laza del Ángel, 18.

ESPECIALIDAD EN

l¥li\QUINAS DE VAPOR, CALDERAS
BOMBAS DE TODAS CLASES 

T u b e r i i s  p o r  a g u a
gas y vapor

MANG4S. CORREAS ET.
AfíOESORIOS F á R i i  M Á Q Ü IM S

G O m iE Z  BYASSYS:
JEREZ DE LA FRONTERA

Prcplsí&rícB de las célebiea viñas ) \ .R ,  H om auo, A n  
sa . D ucha, T u la , D u lce  N om bre y  otras situadas *tt 
m ejtres pagos (U a ch a rn u d o , C a rra sca l, Ducha yt» 
ba ia a ) del término de Jerer; y de las renotabradas scli 
T ío  T epe, N écter , 1847, L os  D oce  A iiéstoles, etc., tts 

B c d c g a s  tucaraalea en M ontllla  y  Saalúcsr 
S e cc ió n  de em b ote llad o  ú n icam en te  para 

E S P E C I  A 1 _ I D A D £ S  Y  C U R IO S IO A D E I  
Clases corriHutes con e 'iqaeta  de sa  Bepre'»mtaats& 

Beral sn I» Fenimtiia, D. H teardo (te V alderrauia. 
UNICOS AGBNTES EN ESPAÑA DE LOS SEÑOBES

H eidsieck  et C ® R eim s.
. O tard , D unuy s t C * 
Cruse et FU» Frerea.

: A ckarm an  Laurance. 
H unt R oop e . T e a g e  e t  C '

ROlVI DE JAiyiÁlCA

C ham pagne Mouopols. 
C ognac.
B u r d e c a .
Saum ur ospumoso. 
Oporto.

importado y  embcUl.5 
por ests casa.

ja M IT L iS IO W
Aceite puro hígado de bacalao con hipofosflto*, laiB-fW j 

dable, eficaz y  barata, recetada por todos lo . médicMl 
mo en invierno que en verano, para curar la tlsi*. enri 
raquitismo, catarros crónicos y  debilidad general-—̂  ' 
rada por los estómagos m ás delicados, no causa dísr 
tomada eon avidez por Ies niños.

Un título de un farmacéutico español garantiza esta i 
ración relevando al público de ser tributario s i charlata 
sxiraajero. DIEZ reales frasco en todas las farmacíaso i 

D epósito ce n tia l. en la  de l au tor, V itoria . -

Se venda un motor en muy buen estado, propio par»< 
clase de industria. Se dara arreglado.

Para tratar de su venta, dlrigUso Atocha, 143, J.'L ■

' C & L r j IN  on *BL GLOBO..

HT&Í&AS DE TOCADOE
r a í

I .  C, GREHVILLE MDRRáY,

M ayrose no contaba ccn  que fuese tan iom tnso 
•1 desastre. D issonocia  la cifra exacta de la fortuna 
ds su suegro, y  siempre habia pensado que éste, 
aun dado caso de fracasar en su últim a ispecola - 
cion, qn .dsria  á  cubierto y  en posesicn de un cau 
dal relativamente considerable.

— jTodo viene ju n to !-m u in in ró  oon triateea,—  
E s verdad, Mr. Deedís, (prosiguió en alta vez) l o  
son nada halagüeñas ias n -tic las qne nsted me 
txae. Pero, en fin, si m i padre politi(X> tienes deuda.?, 
la* pagaremos tni m ujer y  y o . Con devolver ias 
sno.OOO librea esterlinas que M aiy recibió en dote, 
t - ¡  aremos del otro lado.

M r. Deedes tosió de recio.
— Oiga usted, m ilord—dijo—me parece que la 

euesticn debe de arrtg ia is» de m uy mstinta mane- 
r.x. U»ted goza de influencia decisiva en el m iniste­
rio, según sabe todo e l muade. Ahora bien, ¿no po­
dría la escuadra qne vam os 4 enviar 4 E io-Brigan- 
de exigir garantías para t i  reem bolso del emprés­
tito? ,

—Diastre, m i querido Deedai, r o  e i  cesa de que 
p o n g a m o s  una flota inglesa en manos de espeoota- 
dortMi qne han «ido lo  bastante codiciosos ó io  bas­
tante im té :iles  para meterse en negocios de tal 
Indole.

— Su suegro de usted,m ilord, obraba de buena fé, 
y  lo miemo cabe decir de m ochísim os snscritoree. 

—A hora se convencerán ds que han sido — ------
blemente eegañadrs, y  tal vez .a lección  les sirvo 
para ser más prudentes 4 lo futuro. Si el gebierso 
ee mezclase en asuntos paiticulares, pronto se la 
echarla encima con exigencias análogos una nube 
de aventu’ e ios  y  estafadores. No. am igo mió; ns 
pediremos e n p n 'to  4 dinero m áj queunaindem ai-

zacícn para las fam ilias de k s  ác3&úbditc3_ioglt8es 
v i la ia iren te asesinados.

—Pértcitam e nsted qne insista, lori_ M ayrose. 
Una vez en R io  B iigaade, e l almirante ingles p o -  
dráex íq ir  cualesquiera otros garantía*, sin com- 
prou.i>.o alguna y  sin que el hacerlo cueste t i  p er ­
judique nada 4 laglaterrs.

—E l tío.-ible, pero semejante sctitud fmpUcaria 
el sociiflcio  de ur'[principlo de derecho, y  yo, aunque 
no me tei g o  por puritano, coneidero tales transac­
ciones inadm isibles de todo punto.

M r. Deedes se q n e ló  consternado.
— Milord— repitió, suplico 4 osted  qoe  pese y 

medite bien lo  que acabo de decirle Una palabra, 
una sola palabra del almirante inglés bastará paro 
salvar á sír Jlam  de la más espantosa ruina. Si no 
se pronuncia esa palabra, mncno me temo que las 
600.000 libras no alcancen para e l pago de 1*8 
deudas.

M ayrose l e  n e s) grave, pensando en la  fortuna 
de BU esposa. Pero recobró a l p u t o  la resolución y 
la sangre fia ..

No confundamos, J O  se lo m ego 4 usted, Mr. D ee­
des, los Intereses personales y privados con los de 
la nación. Sucede en este momento qne mia dsberes 
par* con  el paia me ordenan nna cesa, y  qne me 
aconaejao ctra mis interese» particularee. E s naa 
desgra ia, !o  comprendo, pero no hay vacilación po­
sible. Si mi suegro está arm iñado procnraré salvar 
sus deecnbiertes, ie  recibiré en m i hogar, y  le  c o n ­
solaré en cuanto me sea dable de ia pérdida de su 
fortuna. H s sh i todo lo  que me resta que hacer en 
el presente coso.

Hablando, hablsnde, habían llegad-c 4 üo-wolng- 
S t r e e t ,  iía y r o ie  eat'echó la mano de s a  abogado, y  
entró con paso tranquilo en el palacio del presi­
dente.

—L o hará oom o lo d ice—murmuró Mr. Deedes, 
desesperado. Dará las SCO.000 llbra.s y  onauto 
posee. ¡Ahí es preciso evitar, y  y o  evitare esa gens- 
rcsa locura.

C A PITU LO  x i n  

< i u i c i 1 > r a .L a .

Súpose oon carioter oficial al dia' siguiente qne 
s i  Consejo de ministros había decidido no cuidarse

del «m piéstito y  euvíai á R ío-B rigonde nua escua­
dra 4 las órdenes del contraalmirante Craoknell, con 
eu- argo de ex íg 'r  en forma: 1.° una Indemnización 
de 20,000 libro.? paralas fam ilias de loa dos ingleses 
Bsesiuados, y  2.° el castigo eje a p ’a i é iam ediato de 
tcd s cuantos d iie :t*  ó  indirectamente hubiesen te­
nido parte eu la com Uion del delito.

Las instrucciones eran terminantes.
Pero eomo los aiesinos habían sido dos corone­

les 4 quienes no se pedia fusilar sin que se am oti­
nase tcdo e l ejá 'cito , no quedaba otro recurso qne 
el de la fuga al Sr. Descamisado. A si lu hizo. R e c i- 
bidoiapenas por la tria Nueva Y ork  e l telegram a en 
que C iiiu o  le com un'caba las resoluclcnes del go­
bierno inglés, el prudente hombre de Estado reba­
ñó Iai cajas del tesoro, y  se embarcó ssorstamaate. 
Tres metes más tarde entraba en Poris donde su 
fortuna y  sus maneras le valieron una acogida muy 
simpática.

Su puBito de R io-B rigande f i é  ocupado por 
cierto Pontanas que dió á Inglaterra todoa las satis- 
fociciones posibles. Un negro infelis sufrió muerte 
de horca anta las tripu'acionAS de lo i  bu q ies de 
S. M. B. Vigilante, Fot'midable ó  Invencible, y  las tra­
pas d» R io-B rigonde mondados por e l verdadero 
o te iin o  de ios dos súbditos ingleses desfilaren ante 
la bandera del Reino Unido,;rindiéadolB les honores 
de ordenanza Ss expidió además na libramiento 
de 40,000 libras (que nunca hablan de ser efectivos) 
destinado á los parientes de las v ictim as y entre­
gando a l almirante Orockneil con  todos los sellss y 
reqnisiths de rúbrica.

Entre tanto precipitábanse en Londres los su ce­
sos. E l mismo dio en que se supo qne elgob iem o no 
tomaba bajo su patrccinio al empréstito, estos va­
lorea experimantiron ta l baja que su cotízsoion Ile-

fó á eer cosa de riso, Tonto que los titules fueron 
ortados Inmediatamente. Sir H am P ennyw onque 

dó del todo arrninido; sír J o tlJ id iled u b b ín  y  ctraa 
mucb.&s rctsonas perdieTon sn dinero, y  R obgros- 
chen y  Casino emooUarcn nnarespetabie cantidad 
á  razón de 40 .000 libras cada nno. Veinte m il ss 
repsrtietoa á su v sz  lady Canonlangh y  Gracia, no 
sin esparcir el rumor, de que Mayrose, bajo twia?, 
habia provocado la quiebra eon e l objeto de ha­
cer desaparecer toda Luella de los enormes bese - 
fíolos per é l alcanzados 4 favor del empréstito. L a

^ «V le
Í í a e l
■ h eiagente as por regia g fn e ia ! necia y  re» 

suelta que halló no p coot eró lu los tan tidícttí» 
lumnia.

Por lo qne toca al jóv en  ministro, o ic o r i j  «a  ¡ns 
más y  m ás subcrizonte. Su suegro estaba ^Rlló
do, amen da la  rutoa tctal. de un proceso P®’  ^  
bra fraudulenta; Gracia y  lady Cancnlscg» 
mandando á M ary anónimos, detenidos 
tonce» por Mayiroje, pero que á lo mejor 
gar á au destino. Acordóse do que su prim ’  ̂ , U  
Leeob, estsnd-: com o estaba en busLas reí*;-
oon misa MarveJ', podriu aerle útil, y  aunqu»», _ 
taba mueho hacer tales confidencias,
rlenta da todo. «'jJ*

— ¿No te 8#tfa f*o il—preguntó una vez
la doloiosá relación— demostrarle io odies® 
conducta?

— Satoy bastante bien  con  ella— 
pin—pero mucho temo qu* no se cuide d« 
c  nvenoiooes. Obro, sin  duda, á instigación 
principe Casino, ccn  quUn piensa casar#®- ^  , 

— Creo qne no, y  que sigue por el 
propUs inspira Jones; pero sea de ello k  9® ^  
no estará de más qne apeles á  sus Ihonrado®^^ 
miénteos, si por ventura los tiene, y  veas 
entender oomo no sacará provecho algnuo 
rar la paz y  matar la dicha de personas 4“  
han inferido «1 menor agravio. . , ,. ¡ t t f

Q illp iu  Leech prom etió intervenir de
manera posible; pero e l deseo de serv irá  f 
le sugirió la mala idea ds ir, no rn bns<^ jipF  
sino al encuentro de Caaizo, 4 quien 
nazó rudamente. Con esto acabaron de 
lo» odios.

E l príncipe se qu«jó 4 misa MarvelL 
tando qne inspiraba temor, tedooló «n 04** 
cia y  audacia. iMíJ^

Resultado, que aiguncs dias 
Leeoii escribía 4 M ayrose detenido en ;r

fonoione» ministeriales la caita s iS "  , - esus icnoione» mimsteriaies la caiu* r r
“Mi querido lord y  primo: sospecho 9

com en te  del atu®*'® ’  "Mayrose está al con ieh te  del 
Ayer, cuando v o lv ió  de sn pa-eo 
pareció que se hallaba m uv p i! '- l »  i  - qí» a 
rosa. A l ir 4 verla esta mañaaa he 
n ia lo s o ic s  enrojecidos, com o »i 
mucho. Su doncella mo ha dicho qn® “  '

Ayuntamiento de Madrid




